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Ou ca fii c] S mulheres a voz cia
sciencia e do bom senso :

Para males differentes--Remédios diiferentes :
Regr#% abundantes a »u«r conseqüência!: REGUUOOH XaviFR n . t
F»dta ae ragrat c suas consaquanci** REGULADOR XAVIER N 2
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OS QUE PRODUZEM REGRAS ABUNDANTES.
OS QUE PRODUZEM FALTA DE REGRAS.
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c ti oi* sitio
MAl.KíS ntKFKWEN''n.',S KXIOfvM IíKMKDIOÍ* DíS''* !ip.\ M*>. Im® mut- \ A Hi tem ia n ra*áo e rs b. -¦-¦ seiHo. h é e**e o motivo pe;o goal *> babornto-

no Xavier, apc^^ciudiiilos s e?mjd<»'«, resolveu fabricar o Ht*gtih*d rXiv
¦» Si . s *'# ri \, *J

.icrf S-Oil *!it*;l'H

• Regras abundantes a suam conseqüências: - REGULADOR XAVIER N 1

UUÇCIS tttUlhTo* v.tOí-ui aveles > urii go qiie representa pa fi fi sue, s ti.ile o »re j^oc, a Mia p ofirt** vnda an regras *4rou ccrv rep tula* r n* hcmorrha-.
gtn$ Anemia, lfítc|ii*'f.-ii, iiitofiinsit» iiervo^usii ¦¦ e ami tas» ouiros avmpinnii
mente ge*tveí» v-ift originar! s pela^ regi t-* ab^rubutiteí*

rts igUíi

cole r|Ia«i ara ^ ne n fie *»'tia ^iicuc • *u i voia e etc sua mõ* *
<*a.iíj(lcii!el-.*s o norrr]&!isai*a$* l*.*í»i lauta o remédio ^s,i ao ^eu aleaneo r \i*-^n\-
dof Xavier ^ l,

0 tieguliidjf X-tvio- X* i sé serve p-itca c*»- regrai nbuc-cl ote* e s.iui-i*con%ei|uenciii;ií,

Falta do regras o suas consaguancías : REGULADOR XAVIER N 2

A fatia «ie r€*gfíi*;f t$ regsio» dira%adas a suspensão» o.^ rortimento^ airo-ntlsci^uca >-v*iu;c{» ^-« uniu confiante ameaça para ü vnía *s.-^ cciicit-* cíh*-»%** cfrvúio il* co^siegiiencia* gravr^ ii"-*" ^empsr **« «rfe-ian . * ma taa^bem devido!r-Cí.-^ |»er?g* stt* gue deitam na mu a*g*no-mo Km ^st pccí'i*!âo a inultte? |.oe«ctitíi de um rrmrdra ^rguro e eífieient»* r ^t ^ ^* »,r asei *jce ceia e>**n rance
ile «oc

0 Kegtttad* r Xaviei X- y mj serve piir,i eambster a C4mi.s:i dn faliar^^rc*. «te !*r^í^-H dimii u das »-*!*% * u rirn«*no >.
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O crítei io ví i - ¦"»-|•¦•€** a gue alie i**e
ItpOV-1 c\4$ -cvaC *o rJe Ci :*; Cr% tfer «coíi ljh
em geral.

o U*". ; X ¦ v rr lem
le pítrtetras - su^íie?* p dâs mutfierr^

foer* cefe o

* * Regtj i ar Xavier r o fre edsM dío* CCíiCr'i e*l e __ ílfU »*? |tilil||rrrS
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U)oighan° Barbosa

*4o Antônio Pinheiro, meu dnhncH < otfega dr hontem e esiintndt
amigo dc sempre *

foi um reboliço dos infernos finando < bico
MotedO* com o rosló banhado dr
terreiro de «Seo* Nacinbo

Todo o sitio de »Lagòa* eslava inteirado
das artimanhas do mulato Nio fatiava euen nâ«
soubesse das trapalhadas do Chico de*de p #ia
de 5. Pedro.

Aquella foi de eneommenda. ísé pot causa
de um batêo. acabar a te^-ta num alarido medo*
nhot , Uns achavam que o Motedo lòra pcivcr.
so demaiv Outros pensavam que nao Mas, o
certo é <tue o pobre do Tu f íbi© loi pa.ia o oulro
mundo

Nâo loi sem tempo, commentam uns, lie atn-
do quem digo fer sido muilo bem leito

O dia era aquelle me smo C
moleque desaforado e mettido avakr-*r l)i/mm
at^ que tinha Ires mortes. Entretanto,Chico Mo-

icdo nio pediu provas
Soltou seu balôo dc p a p e I azul e rosa e

quando o cabra ütu a primeira pedrada Para
evitar que o monstro subisse, arrancou
lura a escoladetra afiada e dum *allo ebnu <*
ventre do Tutibio"Muito 

grilo, um atendo medonhe t Mc lede*
' 

ganhou o matto e ninguém mais s< ube m h< n**
delle*

Apenas o Uodoro* tropeiro dt. velho Ncmx.
nho, negro |orota# medroso cem* trinta, trai-ta
de quando em quando umas noticias ph
cas Matos animais começarem
Inotes neto pafto, cocando i pêlo *uedc pelos
eangatttas de bat*eiro sumido- L.m d< m *utoc.*e

com as delle '.
- *Si num loi a ligilfd do ('lno' que ru v*

tioie na decida da peitada, maçar a mi mordo C i

bandido bolou uns óio di fogo in riba tí* mim

qui mi assombro pro resto dn flOlIei ¦ Cfcdof*
'Hão tinha visto nada. Puro medo de ttodoro
Agora, sim Na o Moledo em i orne e ©SSO

qiieni chegava ao sitio le *seo» Nactnb
Mão **e falava noutra cousa Com a presci

ça do mulato permeia qoe se M««na oaoo
aquelle crime de quatro annos passados

tias até diziam que (ornavam a % uvir os pe.
mrdos doTurtbio. Mentira, lu \\ isso cia receio

do Chico Tmham medo dc sua fama Tutibio
nio dava pena em ninguém Mi leque deserdei-
ro como elle, desde a juetlc ve? cm nnt fe/ mal
n Mh«'hxi.íiIIui mats moi i ''*¦ viuvado Qumea
Su^ri . sé merecia morrei A menina,C oi ledinha*
ficou alü peb mondo exm wm caboclo nos br a.

ços que era a cara do sem*erg< nho dn Tunhm.
Chico Me edr i!fu P pnqt a etie VHtei he

B e>ca'tadeira no bucho oue foi umabelle*ai Sé
5r vte tripa misturada com terra,

agora, cam a volta do criminoso- © íU.m-
atum recomeçava Tra o assumpto Ninguém sa-
bia i o«e viera laater Chico Motedo no Stlio dc
*t acjôa »

Talvez, com medo d*» mulato, #seu* Nac inhp
f|eo serviço a elle no crio Oi outros «câmara-

das* nao tiravam i -'il.** d«- cima do *bandidO,«
Uodoro» aoueile, ninguém mais i via no ler-

reito Andava sumido desde fl chegado dc Mo*
ledo Mal chegava dc viagem, ia para ^ rancho*
cochilai Os outros riamos** delle Nâo ciue dei-
cessem de sentir medo Chico Moledo cia o
ph.*»tasrna da *l nqoa *

Í>C quando ern quando, muiíu a meia vo*,

sy< íjxim commenlarios;
¦¦¦ *Océ pensa? t sse diabo desse bom**

qyr aceilâ fi iscnpla «*uni erguem t Eu aposto I*
Assim l« referia o Eenobio. cuia filha do

m£K>4 a Na/ieha, nió quiiera casar cem o Lhtco,
-mQui nada—retrucava o Bino - elle «gora

ta in',i-j-»d<> *

i I j Moledi nâo di«ta n ninguém « oue
viera fatei Pegava ap ede com escura dn ma*
si ugada e ^> largava pra c^ mer X noibnha
i pjj s ü enxada ne hembii e vinha «antauíon-
do batvinho uma toada que aprendera na nor*
c|e vte.

Ate «seu* Nacinbo desconhava do mulato
Celrelaalo o serviço- era limpe O cabi < ia volta

ppf hes homens No etto ninyuern podia com
elle

i,*."i^5 ,-ii a«i*se ísif." f * ? *. "¦r »¦**• ¦¦•"' •""¦¦' "* •""¦¦"- -~--^*- ¦ -»¦
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Alvura da pelle em 3 dias
A h Manchas >*-* i

t ¦ 1 1 i

\" ca r i tis . i ravos BHpinhns * *

ferrem!?! lã CuUs I n*^a p| »a rs.»

^\ s i U cr ,71 i*«* «^ C* /\ I í 3«fl m

ABÊr'*1***. »|)B^HKMHat^i^i^a«te

^»W>íSSHH^kw8íS' -, Yf ^"VE'* ..'¦• fl »v^

- -i»w «afl -. ^ %3il 
tel&fr &§:l*'«-*^l*ii*^. Vjflf Ér ÜÉ mm**- i ÊÊÈÈk

.,,..*_,. . ; ... ¦"-.¦¦ . ¦ 
.. .."• 7"-": ¦¦¦ <*¦•>' ^ ¦ --¦ ¦""¦ ¦•'¦''''z "'"** "" *

; y - * • n jc* ,.; uu essa leiloa t-rff psíi i yi auui
- -.'¦.' r X) í Yí 7.1 t U lâcs Hiiítisi *o'o. -

|S í.í* y* * I oI *¦ r - • '¦ Ul.** v

¦ • ai ci cuidada adeouada e urn cre*

me dc coníiança —l reme liog
4-* fiiieuiiiiaSiír**» de «coi fts e.§piii'.as.

tf«* cravos. <;**> tiofct.i diiaiacfof* oe*

i 7!íís .iveftneinada
reilada» f\üt n.lisa «tis raigir** t*coi ei
iicai li |ieílê. mau icHiálu moda os *r

t idos sub< uuiaei

31 1V M |

v % be reu
»1 % í » Y. » *'• «" | Il » 1 (T* < ti fc. 4 .1 t | "í í': Xl

gÜflO K-*ra noiie. antes de d- ia *
• ú|cpi|fe« era oe P i y . y ..; rat'!-pvei e u. $ t|e mpai l-rit: a siiã
2 dllit*, !*eiii levai: xü s-i.f'Yí,ra.» :l " * » « '

G.aíiiíiiiaios t.|iie a ( reme Kug-oi
^uoofírue ns manchai*, panuo-K e sai
O-**. 4 y-*'•->>*Uru.í*«i'sí*í-ur; oue eiiiiiip * a

ü e ei! *" |
neilc aopl uue v s. 0 I feitte Khoy,
esfrega mio o bem Km seguida tire
a exeeíifo eom u • a i latha humula
líiièY! lhe ifafui iTHiiliiü salisiiicôes
eaafef vaodo ciara e larmósa a sua
cutis

Aneccioias

( fj f 10 5 S ii f | i H !';; * , :• í5 11»

nha ficado ^iiivçi e, um
anno depois, resolvera
c a s ar * s e, no vé m e p ' e Na
Nora extrema, ea mi tido,
teve uai miimento .:«¦

i i rr c Yi7-,c ide./ e ^ahu
f (' U *,J O, <¦¦ Y , í

r * > et a*

me ati
 K ?, »

nuaca

"»!, I I i. 6 ! : t ; f i

a

a ... f 2 í > f"

hontem
b a s i ante

— 1 I .i * * iíi
ii ai * se nhr a
cheia ile coi po * tornai a

a en i i a ri a cie um dos
' i Ia i rtYííY Bra-

vile m a lim iiasame*m ,
um pou o les age it ad a«
m e 111 e i c s o h e n % e«vi aí *
%r no r ele f i d o bane o

Qu indo ta entrando* no-
í r m, -i tiiía senho ra e \--

prohou' lhe
* Ç] ai aihe11 o. o senhor

pisou «me o c>^
I". epie uue ria a se-

nhora oue eu pisas s c ?

Num alelicr de pinlu-
ro. o arlislô exhibe um
Quadro ao ioi n a 11 s l a
morda?

— ! sfc Quadro o pm-
tei lodo com a mao CS-
auerda Uue acha ^

Q u e. por sorte* a
mao direita sgriofa 0 oue
a esquerdo Ia/.

CiHimusunos: Atvm» ã l^rmítmm

Hxuí Wenceslau Brei*. ÍÍS São Paulo

Ol3
0 MAIS COMPLETO CREME DE DELLEZA

0 homem, atirado vio-
lentamente, rtapua, com
a respectiva consorle«na
hora de perojo, reclama
contra a sorte ;

Nâo te i n Q uietes
tit/,the a esposa» em tom
de consolação, estofei
sempre a teu tado.

.-»Í7* isso iuslamenle o

que me ffujiiic!a t



Mumorlsmo

Regimen alimentar
por 1-iasíoH Tfjgre

Encontrei OfO£tmbo< vae para uma
semana, é porta do consultaria dr
um dos nossos mau famosos clínicos
Eslava é espera da **e/ oara stibmel*
íer-ve numa /ipphr nç è^ dr raros tn*
fra*latantaa, ultima novidade na ibe*
faoeuftca elegante r potychfomica
A per teo lhe a mèo motte. S II a da r
fria r disse-lhe com um sonisi pie»
do vo :

—¦ Â § o r a, vim, « ) t % 111 ai b 0 a rn i o *
Você evié com outro aspecto Paie-*
ce outra homem f

. ut de (actOn iorcja-wi a n-a * i .
manitaria e deslavada das mentia ?
eariocasj porque Oronmbo nao na
nem esle, nem quaique i oütlO h< *
mem: era a vaga tembi anç a de urn
vo n 11 ci d e e v q ue te I c*

r) meu amigo fei um *qual o UUC !*
lêo SfCCcj e fm.O como uma das Mia*»
libiav

Mav afinai, nerountet-lhe. d<- que
e qae solff* você? do fígado? do
baço ? dos rinv ? do coreç & o? Ou
de lado isto iunlo ?

*-N4o Sotlro nada
De nada? Mas, entAo, isto i gfa-«

vel implique-me evla COtsapOI miúdo
I'vir meu abatimento, esta minha

mayie/o í COOSegUencta do icgunrn
c. o m o ? Vocí nict ^r dá liem

com o I: vlado Nco o ?
C elle, em v d/ sumida:

-Quat estado novo! fato an rego
meti ahmenlaí

E Pr oveytou Õ r« tin bo
C, omo v 11c* 4 v a bC., eU ri y iu a I u *

nenhum prodígio em matéria de g$l
d u í a s; m $$ cm I o d?- > c a vo, s r rn p i e' linha caan que enchei o espaço que
me loca no planeta

Ofa, acontece Que uma ve/ fui av.
vi vio i conferência dr um hvoients*
Ia oue, depois dr dissetlai vh?r i i
bae dlos éa ma lari a, do iv pho, do
ehotera.da tuberculose^ mostrou oue,
mima golfa doyuo emstem micróbios

¦**-.¦-.-

em numero vulhctenfe nata devas*
lar Ioda a China que escapar ó pra»
tjci laoonr/a, r ru ah*aj pôí iSCi * *e»
t|iai »me gac vô bebesse agun uma
ve/ por leifi-irti; e# mesmo assim, br
fervida c tri*(dtrada.

•, * m *c *

J^ NAO W

k
e*sa

POSSO FICAR

DOENTE I

Vw

O eterip torto
onde tr abri lho
tem nniito mo*
vi men to, Â mo
nha tiircf» diária c mor-
me e eu nio pots© por*
tanto adoecer. Pura gr
rar saúde e renovar sem-
pre m mmfam força.*»
escolho iodos os dia* para
ai minhas refeições* aí-
guns dos deliciosos pra*
tos,, prep-nrlidos com a
a fn m a á a M Â IZ E N A
DURYEA ¦ ü produeto
que gera energia.

GR \ I IS ! - T* f o m o «
niuifo pr#M0f #c« ftffít&tftoi'-
Ih* unt ®*en%plmr do nQêMO
no*-o luro "Reedita» dl®
Coticioü

M \ i / i \ \ BRASIL S. A*
c*n« r*w*i*i wt$ - sa» t**%ti»

9 J
F' «T*^ ,,:.V.....¦„-«-. .,-.,...:.v.- -.¦-;...¦;.

^B^^^^^^^^^^^^^^^^^^TT' X "^ * X- &¦¦$

B *J> MK m I w mis T " 1 i «SPI^f-.-.^gS ¦

i v f e! n i. i

ac < aior, hid pne ic
r; -* desle " ; *N '

l '¦tufuelievdeu cni''!*

8 f ' flS I

I

^ ale í
iaoneHr cn-< * a r;e ra xa ooc a Cic -

11 e t a 9 ii a * i
-- Hèi) me ii í errom na ci ni

: : r r s a < í

f !*lá bem
i s

* *continue.
i. s c m e i ev r 11 m medic 11

tiuc Ir^bathn em Stanouinhos me lei
»r? que a açiiia ler vi Ia £ ind pesl x
noiv íhe faliam certo-íi vacs mineiae^
tnib voeu^n ven a ^ Iune ç õe ^ oa>lncas

Pas.véi a tomai açiua minerah mas.
dhav deposs. ventiouei une esse «r-

i ti rtlj t* ti H "í i í i •< s | fl -f #> i'" I s s f í» «. .ii í t". I S. * c* I * .y="" * * * *« ¦¦ P i * '•¦" ' ¦- *" * 1 V *p' VI1- * •¦ *fy>! : ¦ '. '•*

U 3 í ? 9 viXiv mr Ie v a f ia a íaI!c 1 cm, r
cón^erjuenlemenle., 00 hu: * »íi Pi r
feri morref a néde. ma3 com honrn

r- írísií \áx.'Í íirfílíi hrOUt*V t*f-. = 'f..

neur I*
11 i 11 yj IH i ?.| li ç¦ # í ~ y>.it "•¦ .s tiIl.i • t í * f 1»f 1 '¦'I \| '• f ¦>!

em \jirrafaá advertindo' me de une
na carne e no pecve. come nc>$ ve*
Ie f ae& c li u 1 as 11 ue r u 11k- ae r 1 a, a n a *

IUl r l a i à PU /era a dé I r d r afju a PC-
cessar ta ao orQ-anismo Falando no
assumpto a um primo medico» esle
eiotodtu

¦ C] af nr ? pei vr ? { v oC f1 ComC r s -
vra veneno^ ** Vor r nSo lem amc*f a
viria* homem ?t. demonstra u ^e o be*
i Mjo de tal aionentn^, ao, come.cando
pel-ã vaí ar, « n, a rn a d a dr varra,
çj11 aí|di> é dr ! 1 i.í 1 r íjur, SCW!0 ^ ef *
melhis» teimam em denominat^e car-
ar vrrxlr 1 >^ botS« PfOSC U U * U flíCM

iviiniu, vêm dos fundos «ie Oos^ai r
Málto Ürosso; ouando cheipam êcr*
dade mineira de Fita c oraçAes* sa
• ê ro o üé p t op 11 o v c c * r a % o r *i es c I e r c 1 ¦-
sados de saudades ede faduja; via-.
iain noi môíunpos d<s Central c, ao
aHiay-iírin Sania ( rvxx na ia serem
abatidos, têo (racos vêm oue uma
vtmnles alfinetada acnbâ de abalehos

Esta carne lem todas av aua-ttda«
des dr toxinas imagináveis e írans*
mdfem a lubefculose« a doença de
Ciiayav. a lebre aphtosa e ale a
tristeza.

• *E a!è a lfi^!r/a ?
—Sim, »ennof# até a invie/a, você

a&o vr rvir pessimismo, rvir desa*
fn . evíi metancoiite do nosso t>

1 11 <:, % :\ i , r~ n I f i % fe x a i u* *

vi "i líansfiiilltcla ai menti atra-
v è 3 X a carne
yci ai

i. j 111 a s 11 aíhafiu* nti
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bico como o1* aves, i fal '

riiminanles. com i s s-eus auaiit
—¦ M o s um 3 «'<"*<! a d léla
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permanerde lem solo a desgraça s*
C > Oi- s*r irftpc ? I- € IíV i ! ' *

„,.,., f,.o. |\ pala* Veia Que su
Áustria x pob fi %.. n Pitissui c
D i è I a s

— I í r% ni,; ."iiur isJr , !c/ cfOsãO mO^ ;
In*. nêct ^r Oue < sim • ! ? u íí

I omè i í iítmoI Ia •? ^ <i le
sruír..*c .i uma bôa tur; o vi i c
císie o custa dç defendei n saiM
niõíi r fiífo, poi amoi i vida M
laios gue os pariam o? caio-s sol
ias e vffnloi íial comaogi ei me i
toau*i ecli OfiOfOí itiittít. t ¦<*'%- * cl*^ ií
ras uue eu i i»í'tlic* i
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de Ai yen 4oS lieis
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I fttt Je coiiegas

O Adamai é filho dr ttltis.lies i iciis, e
lem conio collega o Oeison, gaiofo mudo
concio do? seus i o|;hcr OiíC 1 à,, * r*-í' s! 111(Jl 1 * %. ¦ t-.r

ÍICOS.

- Si iíi mr úa%. pergut 1* u C*eis« .; ao
outro co ria vex - si lu me das 3o$üuu i.* «

je; e ViSt^*'. .i'na;t!;tv gitaalo é gue eu le*
nlto *fe le devolvei, dei i .* 7

'ItOSOtigi f^espoi lei píe>s!o Ada-
ttí a s.

I $ O SOOU »¦ ! iilaó cincoenla mais
co-eíila sâ cento c tlrí '

Ndo Sá
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PELO NOSSO COMERCIO
! f - r - ' i C >

_
xí ,-•_ -H â r rri **e* ií ri JriH §

#v i xx r .* CT £»"* í * .* O1 l-..3 JL 
' Cj Cm í- ^-%

IV !___/ I A*. *3 Cl i í^i r P! C -x ^j KJ >. >.

A nossa it?n*;íi conla de oteuns dias paia
c6.com mais um estabelecimento íoimocfuUn

Tiala*se o a matt / da *l a t*mo< ta í unt a»4

mie rem de sei mauoufodo ê ftua lefommt Mi n-

lciro« h ! H . nesta c idade
» %2,-*m *._» oi*.#*i ;>n!' ¦ *ii .-ix.x-X'1- m b a desHjCã"«si, tem o a noa* **no** «»»•<?*-*-.3 ¦ <** - -*

çêo de «farmácia Sêo iiv'<>ut< » situada á A\e-

unia C apicbaba*.n 140, mantem o Itimo C unha.

Irmão S < ia IJda oubos em Minas üeiais c

lombem aqui no I slado.as quais sâi a? seou '-

ies • ^ ni Minai c t r * ai í a * f ai mo c ia 1 ¦ Uur '! r' *

em Oovctnadoi \ afadaies e a *t otmacia cl I o*

vo^em âfmorês; noi spuifa Santo* as di s f % *-

tentes ne *>ííi t âptl-at, co ator a c dcixémi •¦ r\i ?es-

%q linhas a ales c mais a «I ar macia tiaitaix * na

prospera Cidade '*r í oletsnn
Possuindo x»} grande siccl* ifr especial or-

des larmaccubê-as dos rtteihi te? tetx islti ;

praças mais impoilonteà di Pafs c do e*ieiu.*r,

e, sobretudo, dr pcodutt * ocfon nd< * p« i preços
r _et*oetetnai* eonsidctavel seié a *;<"lí mi vímen-
%,. .*> '*¦*-„- ¦St*- ¦ :t"" "¦*¦'¦ '*" :"'~' * *' "v!x" ***** *¦*

l c i %! e vendas, a q y ? r paia o i n I c t i t i
4mbas as tarmacias aoui existentes, estão

locabtadas cm ponb s cenliais e cm pied" s

amplos, vistosos* é ali.uia d-ás instala das, c« ai áf*

macdéts modernas. Iab< iaiM * efr O letelone

da ft.farmacia Cunha* è C eoliai W e o da *Sio

í J e r a id0 * * Cent I ai 146

O serviço de manipulai ft« r teifi h m ^
máximo esmero, dispi rido i tslabeter im-ír-b de
pessoal competente e eu ida do si'

Si Xfr o exilo da mu lotfvci da I uma, oue
tem a frente n nosso anuqo sf- llbaldo ( unha,
os melhores valM mn % podem sei ledos nôr ?o
porque suas i asas a^-Sim aparelhadas, e*^'^* cm
c irtdfcêes de vender pelos preços o? mais esce-
pe?? aata *.!;i praça, como* porque aquele distinto
cavalheiro c. um perfeito conhecedi ido rea o em

aue empieqa a sua atividade t soube cercar*.*e
Ue elementos capazes, taborti ^* ^

|â r icfab vãmente bsoi oeifo c m o^ i men to
<ín lunia em nossa praça, a despeito de ser*po-

de*.se dtíef. recente a sua alwaçôõ em ViN

l eilos de eme é seção *ir ci nfabi.tidaüc de*
vcam imprimir cm cunho de riçi< t«.%t: c onitoie.

para a airoiui volveram os proonelain s da I if»

ma as soas vistos, instalando e^*r deoortamer-
Io em I »cai »pm priado e com lodo o matetial
necessário ao seu completo funcionamento» en-

frepando a sua chefia a conhecido piobssicaat,
elemento mcontcslavelmeate de volot ria ddictl

orle de tida* atpaiismoSi
x pnite cbmea, por suo vci^ se acho ^ b

a orienlaç&o dos acatados tacuHõft>« * íí?". ^f-

liado Gomes Sodr-í e Monteiro Torres nomes

sobeiameaie < onhet idos no nosso mundo medico

Banco de Credito Agrícola do Espirito Santo
Autorizado a fünccionar pela Carta Patente n 1.565, d. 23 de Julho de 1937

Capital totegrallífcaoo Hs. :3.ooo:()OOSOOO
iirjM^itoH garantido* P^ tintarno, nas tarmou ào dacrato4ai n* s-s|1- 4í 'M l!i:i'

Faz empréstimos a Lavradores eu Criadores
I m e n -

.&p.ciatm_nte para lomenlo agrícola, no*»» cuHur»*. criação tm geral dosenvolv

to da pecuária. Industna p«»(or.l ou outra» que utlliiom produeto» o»pWtlo-«an'«n»««.

realiza também empréstimos e operações de natureza rnercanti

Rua do Commercio, 22, - Victoria
Caixa Postai, 2ÕO - End. Tel.: «RuraibanK

Agencias em : Cackoatro de Itmpamlrlin (alxa Tostai
Cullaurna Caixa Poaial, 3

.'«

\ JhÇAM 1NFORM AÇÔb S



¦Pela se j'$rW 7$?jm

às .^t.. ^ J" ^^^L .^^^ mvW mimo* 4*¦''

'P^kYÍ(^mL3^^'- 
f •¦ ^^ > » w .: ir t x x

Hw y* T * "V ^—V—'T *^^

T i

será realizada, nesta Capital, a ^Corrida da Fogueira.»

Eslá sendo ansiosamente aguardada a non
le de 23 do corrente em que %mté levada a et*
leito nela segunda *e;, nesta eapiíal*essa gran-
de prosa rústica, em Imiw i d< ejli mom S l« á*
e p a f í o c i n a d a PC 161 m:>í a d t •• r e $ d c J ti c u I ur11; a, r o

A referida testa consta de uma parada cs*
porbva de iodos os slblclas mseunlos. és ücihs
da moíe. ar .ímpanhad-a-s poi bíCva h*ínv fra li < \ .
cie tas, musica e fogos luminosos, de lucutuquara
ao (,'fuiamerdo e, do Café Avenida a!r n cs ca*
d afia de Palácio, d a Ia rumando em auto* c ami-
nhôc-s. solicitados é Prefeitura* pára Sto, Antônio,
ande se verificará a sahida

A c a m m i * s a a or g a a i i a d o r a I e m recebido
adhcsòes de todo o nosso intcnot nara esse
e e t \ a m e a o u 6 s e m d esp e r I a n d < ••• a a Hei c fi «* d i ••
mundo esportivo de nossa Terra, poi sei o ! ***
pinto Sanfo o ter cerro Estado da federação que
Io mou a $1.0 ene ar yo de ta/er realizar essa pro-
sa aportava para o bom nome do sporl brasileiro

Os directores das equipes iiiscripiaí tím sí-
d o ta c an sa vci s r. a p i r pai a \ â o dr • s seits a thletas,

que nos Ia/ prognosticai que *ae sn uma ta»
ia renhida para a conquista do prime o o posto

Ao primeiro coüocedo $erd conferida uma
medalha de \einole lOÜSQOOem dmheifo odiei*

a d o s m oi adores d o » \ mpal h > í : o bair i o d e I u *
cutiiooara Os demais prêmios vâo sendo dtvut.-
q-sdt*s. pela imprensa e depois serão expostos
em uma das nossas vitrines,

0 nosso commcretc náo tem de rxado de
apoiai essa iniciativa^ oííeiecenda le-c&s nata
o chtb doe apresentai a pteioi equipe e contai
maior numere* de pontos» independente do pre-
mio in dis i d u a I Các será CO file tido pela ca. ao-
missôo

Cecbocifo de Hapemtrrm, a linda cidade do
Sul. íntcrviré na imooitante prosa, o que a tor*»
nará anula mais affíahçnte Aiüda ha pouco, es-
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fado corredor resistente e cie apreciáveis re
c ur Sos.

Certo» Oao/t tcoíi íaf/.. hfifA i-toinai
tduirdeose um srrm c^nan!cll*a nar* rt*<*
c o n s; d e t •• ir. » i .. * * ...; _ ff • r | f, t | Q r ; >..
ci $ do 3 cem mil i eis

c 0 n *
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À commii ssêo o
« A Nade », df* P
nêira dcs*-r m
Sporlivo em aos*? pai£4
pedindo a sua c labora-
rêo c o vesoerhno ca-
noca se fará represen-
lar com um prêmio

O t&aagú A C», forte
esquadrão uue ora dispu
Ia o campeonato cario*
ca com grande galhardia*
P0t é dis P o s i ç â 0 da
com aí í $ sê o o r ga n i z a d « * *
ra uma rica laça para
ser offerecfda em seu
nome a um do vence-
dores da pro\a.

Está sendo elaborado
pela commnsâo um jor*
nal-proQiamma das les»
ias a se realizarem de-
po i s da «C úttiúê d a í o
gucua» e., a mesma, lu-
do eslá em t d a n d o de maneira a
Uue o pro-uiamma traçado nêo apre-
sente nenhuma latha.
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0 qüe (orre mais..*

Um hércules» ao sahu de um res*
laurante, onde lôra jantar, nao en.
conlrou o seu sobretudo.

No dia suguinle voltou com um no*
vo e antes de se senlar á mesa,
pregoudhc com aihneie o aviso se-
Qumie :

«Este sobretudo perlence a um se-
nhor gue levanta m kdos com um
dedo.»

DESPERTE A BIUS
DO SEU FÍGADO

%mm Cêtetmtlm&t—Í SiÉttfcrà di Caflva
Dúpoto fará Tr_4«

s#*a üm&õ ét * * Êmt mmt. <^fcf* • •*<•*¦-51 ***.,
t*> mmammmpi «aa LiU«o 4* Ufa*. &Í * Ul»» »**»

imrr« fci ««***<*l*. «• *lier»cíD\..* WÊÜ ***s<1

CflPliléM • •r*-*^***** I *• flMWl IfltBBBI °

m*mmm& fkdu*»*«» * tsr***â«<* <i* *«»¦**«*.
Ve*»* WliHtr rt *fa*t*fc» e e*s**i* *«* «»* «***»*»

«*.»•*, N*«u i*» <*»» *• i ****«*» isa^i*»
CJ^nTKRS t»w* o |P\i»«ki irar* ***** *,f,£''^,
e«ir«_ Ffc*««» «x*t«f U*t«iwMr»le «»*»* IH*

Kl* tmlm+m àmmmr\ ***> mmm**» •

|Sr««o l-iM^H-

4-dao/o iVones, um dos aosses mars perfeílo-l corredo.
-es, conüamtBndú o V hu&f ^^ ullm& prova rústica
«29 de Juiho*t rcãliiúdú nes/a copUõi.Stbm &mmciQ$
do C R, *Sú1JúnhQ da Oonin», oue integrará a reore-
sen/açéo afo «Cen/enarío f C.** o /cão dos nossos su-
burbio$t e aue se /ornará om serio obst&citfo aos de-
mais concurren/es c/a 2a Provo Rústica * Corrido da
Fogueira*t a rcãhzür.sc na nor/e </<* 23 do corren/e

Quando acabou a releiçôo
e procurou o seu sobretudo
nèo o cnconlrôu mais Em seu
lugar estava um pape limbo
com os seguintes dfzezerea:

«O sobretudo lo brado po*
um senhor que Ia/ 00 kdome*
Iros por hora *

Um chaulleur embrulhara o
hércules

Vw»#" V»*A Kw—X k*,«y i * Vwx* Cw**

Volta I
Meu s^r le quer,
meu coração le ama I
Volta I
Quero senlir de novo os teus lábios
aos meus lábios,
sedentos,
re se qui dos
é tatta de leu beno

Volta I
tu te amo ainda,
como sempre le amei!
Tudo o que te fii»
lt*da a dòr ^ue le causei
Im mentindo t
Mentindo a rnim mesmo .

Volta I
Sio me deixes soíírer mais
— tu. uue és bèa.
perdéa
r votla para rmm

Uirgilio fithayde Pinheiro



^^fll^^fl^^.
^\... -

¦ .,.<y m o-oc i ae A*
¦XmJKmmJLmL-.**!£Ü mtmm Mm d

V^4Í,/* írf\ .<$ ALI
_v«-' '' **• A"^*i ¦***" * - *-^*v^s;*w BiP]j^ í

m\ ^fl 
\

1

1

2

3
i im

ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no (fia

A cxroa. sra D Uitmir Martins MeireU
les, digníssima esposa do sr Dr Arfhur
Meireftes, medico estabclcc ido nesta
Capital; os srs ; Anmbal Afhavdc de Li*

ma, nosso dislmcfo collaboradoi e cx-redacfor
desta revista; Dr Ctro Viena da Cunha, medico
e literato, membro da Academia f spinto-sanien-
se de tetras e da Â de Imprensa, de cuias d?,
rectorias fa* parte

As exata" sras Nivaldo Podo de Oh-
vfltra, prof Rufh Bandeira tantos e An-
ontelta Santos Nune*,da nosso ioci#-

dade, so srs..: Prol NUo Moreira, estu-
daofe de medicina e itmêo do nosso distmclo
collaborado? Ot 5ere$ford Moreira, Dr Rodol*
oho ktetnoschcg, medico

rdadcloho Icrnond e s. comaiçf-
cianle em nossi Praça; o menino Nilo,
íifhó do casal Ruth fader íre?ende»
luncctonanos dolsfado

Os srs ; út%. /aluar Dias e Ayres Xa-
vier da Penha, aquele - advogada em
nosso lôio, e este ttíti substituto, no
Sul do Enfado,

A sra landyra Rocha, esposa do snr
Roldêo Rocha, fanccionario <^o Secre-
I Ota da Aycu oil u r © o sr Dt Ctovti
Vasconeetlus. que !o4 Inspeclor danos.

sa Alfândega, havendo dcivodu. enlrç nós, um
numero exlcenso de amtpos e admiradores,
PhtUdetpho 5od«rí Meliodoro, do çommercio de
Anchiela, a menina Mana da Olaria* btbinhado
casat Mana lui?a—)oôo da Cru* ttarbosa

"T"""'I A exma sra D. Clara Nonato, da nos-

IO 
I sa sociedade; os srs: Prof A mio bolo

__ leôo. disltncto educador esoirilo-san-
tensa* nosso coUeqa de m p r a a s a e

membro da Academia Espírito-sentcase de le-
Iras, o Dr, ftereslord Moreira, professor» poeta
e Mfos0dor, nosso brilhante coltaborador e so.
cio efieciivo da Acad#mta de tetras, do nosso
Eslado,

A exma sra. D, Cecília Somar mi l>u-
tra, da nossa sociedade os srs,: Ro»
mulo Saatounc úü br ma Samoriiti 4 fi*
lho, desta capítat, Drs Antônio da

Cosia Qama, cirurçi&a dentista* Francisco Cl**
maço f eu Rosa, advogado e ex-membro do nos*

mmmÊmmmmmmÊÊmm
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so congresso dos deputados, sendo hqur© de
realce na sociedade capichaba

A exma sra D Dtrce de Limo Cabral
P aclo, esposa do sr Milton Couto Pra-
do, do nosso alia çommercio.

As exmas Mas : EIy tre Maria líamos
lourdes Morais Celezans, da nossa so*
cie da de. os srs.: Delphim da !Síhe Nu.
i*CS# do nosso çommercio, Dr Joôo Ma-

noel de Carvalho, desembargador aposentado
do nosso Tribunal de justiça

Os sis : Odilon Manes Milagres eíium-
berto Bchle, cavalheiros muilo fé ia cio-
nados em nossa Capital

As exnas sres 0. tsmenia Silva; An*
lonteta Pachaco ÜonçaNes c Ado/m-
ân Azevedo, da nos»a sociedade

i ¦¦
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Casa Mrrie. PRADO
Resattedo do vigésimo segunda
soríel do --«floaipraso», (Dc ac-

:*rdo com c Ari 43 do Oec-
Lti &S4 dc fá- ff~~9JB )

t PRÊMIO:- Centena WO - Rs ..,.
IM)SOOO em mercadorias Mme lu-
cto Silva e Mme. t>', Krnesto Oaí*

marâes

t>Rl MIC): — Cenlena /05 -Rs ....
H<*Suno em mercadorias; -Mme,

(ienfd Dessaune
f> PRÊMIO:— Centena ctôd » Rs....
ÍODSODO em mercadorias; - Sia He-

Uma dc Atauio.

4 PRtiMIO. - Centena TB - Rs
M)$0O0 em mercadorias - D Maria

laura Oe Ohscira Rcnoldí.

5" PRÊMIO;- Centena «O- Rs ....
ÜOS00O em mercadonas; - D, Ola-

dys Amplernord.

MOTA— 4s vendas â vista suoe-
nores a 30$000 dao dtredo a t
Coupon (Centenal

Vtclorie» eifl3de íun&o de W39
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NOIVADOS
Pizerarrvse noivos;

C ôm a sla luddh Mendes, da oo*>a s ie.
«imitir » ti m b*^ JJas fci *;

«*Ci 01 a sla Atíí-.emm C.n^.^.iiii %:*% -eúnúc

le Ouatanaiv. o si s'-< mãi M*',<f a

corri -i Ai Hetena Ayutrre. i kmcnft.de
», . . !.*,' * j , .i 'i ¦ ¦' :•'• i.í y%::\: II ..,:-.'^.«í ?..* ~ » I.#*> *% I ly| "

5dlÍ0f esc*-pfclesií de*!a í apdat;

i - m a sta pi I i * ¦ :<- t ouictro Uno,
iia nossa sociedade de I undêtA o si I husosto-

de l<" sa* l\t ^ h>í.

- com a %*'i t'iua liíani, p m Jo^rtlriVin
f«** AlmrnJa»

«-com a $la Mana Joimê tYoiba, da nos sa
-. j íedade, o 11 Anstin Nc.ouritn de >a

CASAMENTOS
Casaram se:

i 4 in tt *ia t aimen Goih atves4 .'> f^^^o se
i edade* i! %» Ve*peilin€ Âh<*< Pru-sín.

•com a lia I ne haa i letlas, cia nosso so*>
ciedade. c. m\ Liiii lustiuo Sii%"á,

Concertos.
Jóias» Re-

fogio*.

Gravações»
Banhos de

Ouro ©
Prata

Aveaiáâ (V

pichaba, 159

Ave

ÈH ^ \ I

?n . Ri Iá NO ** |í

• ^A*

Saudade
Saudade ? A ia ide a declinai mo cosa,
\%t%ii^?i\*f\ a bna-a, nn bfôndns ruifiot.es,

o liguei t ebo, em nírrr lacfimosa,
Se e*lofcc tonoue, <*m lividos arcttieitís*!

Sôa dolente uma cançfto chorosa..
Morrem hp poente os ultimo9 lampeios,

a passar a da4 em ouevxa lamento sa,
Solta, ricíi ramos, liemuios haroeiost.

(., á 1 n tristeza c om o u m v e o ** o m b f 10,
pelo espaço vnya leinamente,

lima prece* um suave murmúrio

A tarde expira nniQ *audode chora
Ptanoe ern miaKabfta, ctotorosamepte,
— 1) 1 ude 1 o í tf a3 1 \ti % or ^ de ouf 1 o 1 a f *«

f; >. /f, # — A / a r íi a _ft ,-í c _

is. Pires

.2.
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NAO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO

O "CONTRATOSSE"
c tuí r tiI U bcí^oAvIUNAL

Procissão de «Cor-
pus Ceirisli»

titeebemos út D. Lun Scorteoao^a^Re*
verendissimo ftispo Diocesano, uma atíen-
ctosa carta çiceutar, convidando*nos, na
oeS'S6a do nosso Director, para a procis*
sio de Corpus Chfisti, na qual nos distin-
Otiüi ctí-m uma ^ara úo Pétio, sob o qual
luj levada a custodio do 5. Saciameato

Agradecemos
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0 Espirito Santo no Congresso das Academias

11 IfhPIlltTO Santo, ler-
ra onde oi. ve ceimcçx ií o

pensar e matado que i><*; :
a escrever o que se penso

comparecerá ao grande certa*
me «'Congresso das Academias de

Letras e de Inlellecluaes*, na pe&*
*óo du Dr Carlos Xavier Paes Barre»

i*x como representante do Governo do
Eslado» e do Dn Giro Vieira da Cunha,

com** delegado do Academia Esoiritosarilen*
^c de Lebas. Segundo seo poi intermédio des*

sos duas altos exoiessdes da nosso mel latida»
cie, seíêo apresentadas ao Congresso vonos lhe*
ses de autores c^picbabas. Iodas baseada* co
nileret.it de revelar a situação t çl ,el da de-
ratará do nosso Estado Nêo sei* e-vaclamente*o
numero de trabalhos daoui uue feipPôtctct oi no
Assembléa, entretanto pi s » í i n í i uoir l'f

Vieira da Cunhe elabon u sm i o« me en-
flano, dois trabalhos* um st.bre «A IXer-ça de
Machado de Assis, ahose> tíe suo ccure^poio
dencia** i uui outro* ctijci titulo e assumpb.- es»
eapubiam ^ minha obsetvaçdo Nalutalmebir
l)í Carlos Xavier. |^*--rt» o seu ornai prolui
nossa Tf na e és nossas cousas, também
para o Congresso,brilhante* ptoducçftts da *eu
laicnio luminoso., eotlaboiaçôes desiicicts cm

nome do nosso Estado, Ü Prol Collares N-*
unir» poeta e prosador, membro do Açode.

iaia, enviou um trabalho, si b © titulo *ÇJ

CUtlo do Pofuo, oi I av é"v do amor, na

poesia capiChoba». mostrando alguns
dos cuMores do verso no lon&c Qlo*

novo de Domingos Martins Ass»m«
lerâo oppo.rlunidade de appôie*

i rt. ia Io oi, alguns nomes de
i . ; .X? ..íjlflki,.» ** | % * . II . i t % | Í. fr \ a *
a 1,« ^. .X,X I ^ '« %>, -a * X --" * X. .« «.^ ? £ * S v %-- i- ¦*--# ¦-¦--' "¦

vem escondidos napenua»
bt Q c na nux;! e s 11 a da

iga

piosínçia que tem ¦¦ • i 1o
%em praga nda, nen i;\"-: •
C 0 s nn o- e f d o a v e 15 de r o b* d O
nismo O autor desla cbrouicn
tombem enviou uma c o.Ilaboro*
cão Ir aí rose de um estudo» com
' u n d o p * v c h o 111 y i c o : kO semi d 1? ç« ai.
pensaiorio da arte na actua) poesia c a*
ptchobax Nesse trabalho* são nnalysa-
do s c i u c o a u tor es cj a A. c a de m ia e cinco»
que ainda nlo se integraram a essa cotle* ti*
t>-idnde ofgant3tade*oue sa** os mcmhr*;* da
nossa Sociedade liicicno t uíre os tibinuis* ar
parecerão Salvador Tévenard, New lon b«
Rtiv Cortes, ta ti Amoitm e At it mu Será roíio
Sôo elles* de laeto*entia os que mihlam t ¦ su •

prensa d o ti s i o d o, c x i bi n d o * i; * * s os I u! * j c i e s i f a
Mia iulclhgei>ç*a u n beltc/a suave dos seus n*
Ilimos, os m lis exp«e ssis o s ar ti st a * *'onle 11 ari <** %
le-í/ox c* < cííome. peto seu brilho propiM . o
pigai qiiC SC !he^ dc>c, * * m*> e\í-«er:te,s de xiOa
hteratura, «i«*+ nao so tem extslencia rffeclt^o.
como a-nda ^e revcsie de incontestável pftdo^
mtnaneia t :^ hora aeluat da vido lites art a h
lirasil tis sas contribuições, excepçào da minha,
naturalmente menos valerosa* ser^irô» nato que
o R sp ir i .1 o S auto na o sei o p o s! o n u m uf f \ m ci I u -

par, mos, ao contrai ío, num ponto de relevo.
que indubitavelmente merece e oue se the tem
de i e >e i \ ar» nao só pOf im P OS IÇ Só do CS *

pinto hatmomeo do C-c-ngresso, mus, e sr
breludo, poi ser de absoluta í usl i ç n
Mesmo porque* de uma se/ para seo
pre, é preciso que fique esclareci
d o q ti e Du q u e h s! r a da o ti 116 o pas^
sou pelo t!.spirtlo Santo, ou pre-
tendeu fazer ironia . oco ser o
i -.. ¦ i '».. *. ?-\ i >,e i n I .r* i .. í , *» i : * : r- I ¦¦ ; I íi

e itt ii o i o r e c < i i ei c {'¦ il ¦

íio3». \kí \ a11 f x a s tiI e s I os e \
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AL VIM AR SILVA
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fodo o mynda dá o seus. Palpites sobre c

py.i-ai inauguração di nos*a transmissora j
i iiá «%ioooe «Vida Capicbaba* nêo pôde li-

car,. lambem* silenciosa, lanlo mais guarde è do

rtmso escopro propugnar pela desenvolvimento
cieseenle én ferra do Espirito Santo

O movimenlo lá para os ^enf<.* radiolont*

cos, é incontcslavetmenle infensc A Emissora j
aêo üdmente pede um disco a coda um dos 

j
boas capichabas, nem tai oi lestes, cetno cb- |
letivos indeleraiinadr ». Ao ei ntrétu laoloqtjc

ié tirJo ^c acho pronto* nio dependendo swâo

do úm para a inaug ração lio esperada
â lutma eslá *e preparando Os aslros ié

estão guasi Iodos selecionados Vamos,
. £k'&l»j 44. **. X« j» K j** * i jf* '» % í* fi #* '*.

¦JP^^HB^flj^^^*- ,aTflfl||^**BBBBBBB MBflJB ^^L áÈmmfy*
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f

m c? n l c. m os! tar* Ié fora, nela* ondas artesianas,
•» - _ .. » 4* »•,. «. *,. i -. A ....

q ; r j i ,-j. i a f'* * * 19 lt a • Fe mo $ vi jêcs encantado*

fxcl Guilherme. |eit Amorim, Delmindo
Molf:* ,

Consta oue
C anütiifo RM leu *¦

: - mo candid a! a. * e a ser o I
m< hi ba C * m elle é rò na

monsica elassir a Vctdi principalmente, padece
ao ooslo do iovem cantor, gue í mais do gue
uirea promessa* mas il uma Fulgente realidade

I $.cm pi • »*<mj•"*•u«¦'-*
ffala*se gue até um mudo ia loi exoefimen*

i n d o p ü í a a 11 *»s sa f í a r* * m i s s è r a, p a f a c o nl a r
t~%'ic etnias. r% | %

àiiiin e*iá visto oue ludo vae.de modo
."IX** M i :i II X íí I f" % ,'$ * I *il XX X'

Corrienriorações

iHMliO é um mês lêrttlcm commemoraçôc^.
rob.» Aarfêto'. ..loura !««•»>« d« lile^a
brastletra,espirito de grande pr< ieçSo nos meios
* uttgrais do Brasd* tem a sua «laia leslsva nes*
!e m£*. Nenhuma personalidade^ dentre os gue
pontificaram no pensamento nacicnal. meiece
homenagem mais expressiva do o«ees>a iníeli»

ganeia iiiperiot gue encheu uma épcca e. euia
yíúü se desenvolveu no interesse de servir a

Pátrio, no erguimerilo do seu espirito e na es-
tansibilidade de ^«a cultura í iltio de Sergipe*
não i Sergipe somem te gue lhe deve prestai á
Consagração de *ya memória um Iribolo de ve*

neraçAo profundo, porgue Tobias Barreto tor-

aou*se um nome nacional e todo ^ Brasrt se
curva deanle de sua#graride?a

BálcRoSO e a Batalha Na\al de íiiachue*

t
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*Â VOZ Dl tANAAN* ouet denira d%

bfGYe* di&B* espalhará úttá\-è$ do «r, a

voi do Espirito Santo, nt$. n uit-rU s as-

pelOS de $tiõ$. rea/:sr i <'r? mltuta-í, eco.

aomfças* ^l eí-of*( ttrit*t><.ti*m elr

111
1 * ¦'?' í I

i i I ti ê 11 ^ ia ii-d _J'U e 11 'i c o n • f a o i ¦ a * a y u o i

foi realmente de um.eleito drcniux ha^cnCí o

nosso marinha eongui^tatítx ei n ila, uma de

suas vitonas mais significativas, cue bet u tns..

crila na^s págtnas de ouro da vida brasiletra<

como uma gkriésa reahi-açâa das nossas ar-

mas, Barroso, portanto, merece» lambem, no

mlscotrenle, gue *e lhe pteile é memória a

expressão albloguente de nossa veneração, pois,
0^>sí11 (ôxendo, nada mais ttnlômes de gue tem*

brar os leitos mais radi6s-< * dr N nossos maio*
#**x n ti i ie ít*í£ m > l x ximenlamos o civismo
e alimentamos, com a nossa fé e nossa Sem-

branca* o fogo w-ivo do palrtolismo. alavanca de

progiesso e grandeza das nações.



DOMINGOS MARTINS, o herorcapicheba,
oue morreu pela liberdade da Palna. mantendo.
se mcolymc nn esplendi i dr. nm gl« nc éJam-

bem, uma ún* mai* betas e luminosas indivi-

dualidades da hisk.íia pátna, cuja ci meim ?^*

çio lem lugar neste me* Mas, emaaanii aa« o

Tobies Barielo se eigvem loas lest^t? e« *eu

nascimento» o Domingo*. Marhi * ^ r3r' ô *im%"

so coraçio entulado, porque a homenagem guc

se lhe presta é uma homenagem de
no mes de funho o«c o inlelõ espmlosanten*e
tombou * ene ido pelo at< ebuaamei te

PoiO 23lW_L rf»*l

-wJS
1

S»*4 V-*** X»^4 >»*- w*

amado lanlo aa Brasil c oiiem
uma ür a nde naçâo.

fcj faíCl dele

POP ttlTIMO, leremos Machado de Assis,

o romancista ii.sipte, e esctib » st t * rapara* ri

a ittiehpencia Insuperável, o lewpesi p * r li er »

fmo e o espírito mao robusto da literatura bia»

sttetta, O homem múltiplo oue t*»t Iôp cirande

poeta, como prosador ; leaftók oo, cc mo crili-
co; sonhador* como realizador; a figura, afinal,

oue concentrou a maior soma de alençêo no

seu-tempo e ctiiotulgoi loi lio intenso oue hoje*

como hontem, anula se espraiaJaminosomcnfe,
sobre o Brasil, num exemplo dlgmlieanle cie ha-

balhõ, honradês* modela e geat< . <* cuja me.

mona constitui uma bandeira Paso U d« s i* oue

lêem e escrevem., tendo* no pensamento, bem

altamente pOSÍa*« íiguia deslomioanle da Polua.

Poi todos esses moltv. **# Junho è, nio ha

duvida, um mis glorioso paia o Brasil

|, .... _*_*__*_ 1
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Sr, Dr*AfílofíÍQ fosê Ruê4 &dog®do
mxsauc/./offos c/a comarca rie -4/r.

gte.diplcniado-p&là facnítfutíe rf«

Diitito d® Niclherot, tendo cote*
do gra« ern dezembro ultimo,

Mvin.rtr SUva
foi Humberto mie co ¦ • .

ECOS DO CARNAVAL

*** «_ \ m wm i mi * w> i _« !__¦
Oi* IP ^^"S I **^m| ^_^

jM4ÍA,.._JW_>n__B

n alegria carita^atesca.cm Pelrintomc tíe aantó A/o

«0 líiu/xc-px.'. OI ; -r
rc Sartia ràe;e/a

Conta Humberto de C ampos oue
em 1«/)t a A B i linha como sede
o e^eritorto de advogacta de Rodri*
yo OctaviO, a rua tia Oiolanda. na
i apitai do Pai* Os acadêmicos aí
se reuniram na tarde de 31 oe de-
{embfo pata eleger Atonso AfínõS,
Acontece uue* poi essa época»losé
de Patrocínio e Carlos de Laet.vi*
viam em constantes polemicai cale
3 g m | m a $e o t am com d e s c o m o o si u •
ras recipoeras pelos tornais. Nesse
dia oorrm ao entrar na sola. h*i
I ísei apertando o mio a um por um.
ale Que chegou de arde do abolo: ico
uts-ta. Recuar* considerou êle» seii?»
ludeiieade/a E^pÔr-se m uma de**
consideração, seira desagradável
fev-e entfto um recuiso. deteve*se
deante do grande negt.O e otleípe-
l-OU I

-Camarada? Si» a*joio estamos
bem ou estamos malt

-«Mas. estamos bem, ami poi
Patrocínio levanto-se e aperta-

Mí afli se o*- íOaox

[):í <IVe*,*-o das Academias ?
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CINEMA

FROU-FROU Era assim..

I rt4?íti vem os ^/aes» qu- loa os

lulaêtn mwui ,--•>, ,-«•»¦, <y /
-%)«^'

Irmãos RITZ em SWEEPS
£ DO BARULHOT ri

líra a «nifta mimada* de sua casa. Todos
a adoravam. Ibn dia, casou - mas casou mal
acostumada, acreditando aue ser ia sempre e
vempre a otifn mimodo * Vieram deseínjanos
*- nus assim mesmo Prou^Prou rnsisba* iodio
que %er adorada, tinha UUe escrava/or os que
vivsain á sua roda e Ifue, a s-ua moda, eila Iam*
bem am iva Mas cs l>eslino- leu mais forte e
1 rou Frou nio ponde continuar sendo a bo-Ot*
ca tiujochravri uue serrune sorthara ser.

r f uu I" r ou" * ou melhor, * M ADE MUI51 L L E
'?ROU»F$0U* 6 urais um desempenho bondo
éa sensibilidade de Luise Ramer. 0 *Olona*
voe apresenlal-o-

VIM V \N rOSlBTTA uiuiU este meti

ti' mudo» mudo provável mesmo, que o yram
de romance vivido por Satmo Shearer e Tvfu.
ne Power para a Meiro-üold*su*Ma>er este^
ia aqui no tela do «Gloria» antes de 30 de |u«

Nesla edtçao ainda nâo podemos oílir
maÍ*0_mas é provarei uue na próxima io pos
samos dar o amarei confirmação desse no
lavei acontecimenlo*



fls uçíbas aruores

Olha esfa^ velhas aivore», mais beta*?
Do 0'wc as ar votes moço$4 mais amigas,
tonio flian bela* ouanfo mais antiga?,
Vence do ia* da idade t dos orocela*.

O homem, a fé ia e o injeto a sombra delas
Vivem Itvies de fomcs e ladiçtai-:
f' cm lewi cjaltio* ahi -<jam. *r o* cantigas
I1 a alegna das aves fagáíelas

N ê o c ti rs remo* jamais a m© c 1 d ã dei
Como as arvores lofie$ envelhecem
i n%elhecamo* rtndo • envelheçam* *

Ha gloria da ategrra e da bondade*
Agacalhando os pássaros nos ramo.$,

I > i n ixi s »-tt b f a e i íi jo lo a o s q u e p i d e r e ai I

0L4 1/0 BILAC

Interior Capichaba
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Arreporo como i lnsle4

Nomo noite de Sio loio*

Umes casa abandonada

Nm terrn do meu lert&o

Vmho /obe Cttfimbo.fobo.

Vinbo Totonho Piei*
— A cíibôccs mms bonita

Pô ^erra do Tropié

<C$fond€ia ctrnndinhn.

Vamos Iodos cirondé.

Vomos dá a mem vorlo*

Voiia e mem vamos dá».

Nem tuaoêro* «em pièmism*

Nem bt!$CO*pt lu^u clUSo,

Somente o H^*o lÔdode

E as maana dum viollio.

Uma (nguêro solícita

Tanto loomo Pífí Ô,

Ouc de loeye parecia

Que no céu tn poli

Mas porém ctiefOM O dlO

Di$so tudo se acabe :

Hoje somente a Trt^fr/o

\è*e a lamba a s®n há

Ne**o Cí>^â* antítjamenir.

Muito ssmba se dansou,

Muita cantiga bonita,

Muitos boliO se ^oilt

pispots a pente sô vto

O toyarèu crotlá,

Haia sônfono gewicodo

A putfO levanta.

Tambcrn lenho ca pro dentro

Po bmí do coração

Muttas sddade san bat do

Ne***» noite de Sâo |i Sc

4.

Vinho de longe, de tonye,

Muda yenle pia hnncé :

Vinha |u*ephO Caiu.

Vinha Dondon du Mucé.

Im vorta di fuguèrinha

f içavo as roóCO a rode,

Brincando ^e círondioho.

Ale o dia rata

OÂO

CAMPINt NSE



TROVAS
Canta a media alma alegremente.
Nesta manha de ncv« e*ro,
O«e c omo um véu e tco fi dc a ferra
fí tudo, ludo o gue eWa encena»
biê musselina transparente
Da brumo ína O or trigueiro
Num manto uf f % cav oh e o le r r a*

Canta a minha alma.., CNe aSeqüat
A vela í bôa . f; nenso, entê*
Que roa neblina leve e tina,
Alhuge a alma r o coração
Tudo se funde e ve c infunde,
Través da cm/a oue anda no ar,
Como u m a s o m bra va g a c h n a,
Que passa e foge, devagar
Meu sonho de felicidade.
VeSttu*s€ teclo de saudade.
Para o bastado da neblina-a,

GUILLY
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Dei annos de imrni/odc sem fre*
gua ligam, és ve/es.os homens mais
misteriosamente do oue uma ami/u-
de medíocre.

Sicfún Zweig

Fsté entre nos o Sr ftusta-
monte Sé,-pintor oalticio gue
pretende realizar, cm nossa
C a Pilo!, um a efcpasii ç I o d<~ dua.
d r o s ú e a ss u m P t o s c a Pi-C h a -
bas, nar a o gue cs RS percor*
í e n do os a i r e d ores de Vi C f o *
na. stim de conseguir moto os.
Tém ac $mpanhado o pintor os
artistas* nossos amigos Oséas
leão e Adalberto Passos, os
ouais estiveram» lambem* em
nossa iedío çho.

Regista n« os, aoui, o nosso
agradecimento.
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«>3 Tribuna»
Temo* recebido, n o r m a I m ente^

evcmolarc* do irreal «A Tribuna»,
gue circula, "actuetme n í c, cm duas
ed :ões vespertinas, sob a duecçôo
e orientação do Dr Reis Vidal, es...
criplor conhecido e membro do Con.
setho Deliberativo dn Associação
5r asile tra dc Imprensa» Cot t choram
na redacçáo da oà Tribuna*» offc-
recendo o fulg* r de yua* inlcltiger.
cias brilhantes, o? Srs. |osé Rimem
leb Celso dr Figueitedr», Celrr &t m*
l?m e ttaytldo Fetreira» expressões
(orles na vida mental nc^a do Êspt*
nio Santo. Desta loimn,*Â Tribuna*
resurge de medo a solista % C r aos
man ev?gec!es paladates, mantendo
a nossa popula ç a o rm dia et m o
n a 1. c s a r i o r < a c i o na t e i nI e r n aci o n a t.

pots, em suas soocessevas edições,
lijs sempre material novo, diverso»
c» r ie*pr rui i iío é Cl ntta rç a e ao
interesse do povo, gue sabe reco-
nhtcer o* grandes emprehendtmen*
tos» aos mesmos pteslentíi *ci apoio
gue e guavi sempre colhusiaslicn e
i aç on diCto noh F spe r om OS. Por tanto.
gue «À Tribuna» conht úe a prestar
aos le dores do recordo Santo -a sua
assistência melhor» desenvolvendo a
capacidade intrlb c tcal do Estado
cm bem lançados arfigos» chronteas
e todo õ material jomabsbco4 peta
C a p a ci- d a d e o uo u IC s! e de g U e d»* -

PÔ» "

A America
Amenca, obra dts^rna o* i c\ar*

lencra, Itene bétta mrsi< t oi e < um-

pi cs ia camol 'i si a- o i-t .ene
dispersos sas eslueiafos. aivi bdos
sus recursos^ no somente lopaían*
/o Ue sua fuerias de vc esptrilut
lia píõgiesso crescicnle en ia^ co
ettc i a * % en ta* aríe^, en Ia* in-
dusbias \ lês beiras» animado poi
t-i tdèa, dará <^l mondo una eivilo
i.$cit,iU ian armontosa y cabal como
nunca ta vto antes

\( $o/oma>or /.una

5r. A/anoe/ Wana l-*a/en/e e -*,ice c?-.c -a 0
\,(itit v afí-cíiie a*-.

/osé Siúiio Lua A/anoe/»

* * * a religião r o aroma gue fa/
com oue a sciencia nao ve çorrom-
pa. ••* ISâCúfí
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f, y canta li ovas a lua.
Desde auando era menino
Quem na st eu o*»* a sei Ir asei
Nunca negou seu destino

\ I m m a 1 * m e * gucf, certw di a..
I) e s m e n h u»m c *> * c ii a m Ô i -
Vi que era intriga, Mai
Rivalidades de (lõi

Aos traços, nunca iulguemi *

Logo 6 primeira ímpícssé!
— A Qiama festeira esconde
Rei les tundas no chão

A noite negra* levend<
A tua oe.Jos espaços*
t a imagem de Mamãe Preta
Com Sinheinaba nos braços

Maria não parte om ramo»
mesmo traço e pegue nino

-t: MaMe, se quisesse.
{>obi ana o meu áe^ÍAtu^

Niio Aparecida Pinto

PI l ON Nl IU RIWON

#' ^^n^l^^^^M^^Mg
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O VõlOfOSO esquadrão dú
Leopoldinê F. C* gne c/o
ftentou o Fosco Coultnho
t". C, em Pa a/, r-oara a
dispulú ue ume TAÇA oA
ferecidê petos cãttõeiro$
do porto de ViçtQriõ e, sara
vencedor pela comecem
de J A 0.

C3rup r ||iirii apój * affri • * » i *vrei -«*'? !'r;"'• % !ur"

ctoneri&s do Depárijmenlo \«r-^ re/ 4/* Cair. ao
5r, Eduardo da 3»/va rVere*, Inspetor Regmn&i da
4i/ei»c/o de Vitória, no ><<:^ -< - correa/e, 1
sírio do seu aniversário nõtohcio*

,-í "... v>

beis fiscaes de

Mirças Geraes

Oo m t)t |osif de í redas,
%oi eiMíien-osgai * e opereso

dente do Oepartamei h de tu -

postos da Secretai ia das f o
nábças do I siad* ile Minas ye*
r a e ¦* * r e C r 11 t n i 5 iü *'? € v r u f -' ti ¦«•

do 4 % olume das Der *$.<
bte leis b.scncs dociucttê I sta*
í|*i f.,-1 j i»ifi oeiti í r> f t*í ¦ »í ¦ ¦ Oe

pai t naoenfr
f am trabalho cong le h . c * n

i e n d o r"»a * i % ô a f eí o i m i b 11 * *'
tar ia de ei ela da em lf#j«S, como
portarias éavisosbaiiíadi s n%
diversas reoaibcôes ai re cada*
dor as e dectsêes varias bri ir.
ridas em çonsutla^ e recursos,
rdleier r jv.iU» ar»> io!eres».ad* >

um eontiecimento per lei to $o«
bte a tegislaçfto fiscal do gran*
de estado brusdeiro

A p ub11 e a çâ o m c> d e i o ?
a admimstracAo pubbcd minei*
í a, rebelando a capacidade de
Ofganuaçâo do actual Secie*
tario das t mancas. Di üvidio
de Abreu, e o /doe operoso
tiade dos seus mais gíaduô*
doS oiiviliofr^. entre PS iiuar^
sc destaca o Út (osc dc I rei-

Ias, n^ir tem sabido ímpiimii no He-

parlamento de Impostos tuna oncn«
taçêo ÍnleH>gente e seguia

O babalho gfanb*co merece iam-

bem *3S melhores encomit'5-, eviden-
ciando *s peiteilu apparclbamenlo de
ImPí C n a C d.f i C i a I - güe ed i to U tâo

offi iHíbhr ¦¦ K ¦'}¦ .

Gratos pela orntnc?'õ daremessa.

snçâo dos meus passes
i $«,. ft^èus passav vao cantando,

pcias pedras da ca no ata .

Meu <'i>':a\,íiir vae putandi%
Ile cord i ! i !'* *; caiinhi

A ' r s-tíiti a r «panneiando
A § íisa s í11í tôto notIo .

Meu coração passaiíoho*
Pia, no peito, baixinho

\:*ii\ poi entre o nebbna^
11 S < í i ** e m i s í i a f a u ti ei r o,

| y ar % Ci ei IO lei lia no.

tio meu sonhai despeitando»

Na oura Una . htjcii os,

hr « çs mr u% i" ('. * * * s c ani n iido..

GI 1LLY
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Nossa visita ao
Colégio Americano
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Colég ío Americano
SOB INSPEÇÃO FEDERAL
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G IN AS! AL.
* * ?

Está aberta a matrícula para o 2'. semestre

< om as novas inslaÍaV<M s, ha algumas I
vagas no Inlernato.

y '' v / vjtiiripVf ^BBB BBBmt^t ^^WBBi BBBa^>*r !¦*¦«, ___w__m___, ¦¦-• mí -^^b^^ _-~ u.7^\ T1*1^ ***** ***** ^ap^^B^-^ip^

Porque foi ?
Porque loi uue eu le qmz ?
Amei-le lanfo. . desde que le om/.Com o leu amot foffi©y*oiê dite*renie e indiferente
Poftjne te amei ?
O leu olhai - a lua mt nio sei -

meu coração v^sio encheu se
dc amor e de saudade!

Procuro esquecei.«e . emv«o»n8o
é possível Momento* Npo deixar
de le amar , engano o coração'po-
rem ele depois reage voltando ale
Uueler,

Sempre le uu?/- desde uue fr vj
1 mio* mínlo, vrsto«me com a mos-

rara da hipocrisia para podei en-
mnot u mundo mas nao consigo
menbr ao coração,

Amu.íe laníu... mas, duvidas desse
amor.

t o que posso di/er embora sem
te revelai è uue le owii e le quero*oortluc le adoro

Thamúr-Luciã

i»
r«áfe

^^ CabeloBranco
ÜVÊNTUDÈ

ALEXANDRE
Vj«£abel°s

Brancos

BJV

\ ,— x t^x y^^x yamm h^

INVERNO
< hepamos, finalmente, ao InvernoDenlro de poucos dias, a e Maçãodo (rio bfllefá á poila <jo Cidade

Seré uue, esle anno.Jcremo* frio de^^tiiaúc ? a«, menos pa reee uuenão Nfunea vimos a p p r o xtfn«r«se
lão superlicialmenle o Inverno. 0« ofoi ôintla iu-,c iitcemmodB, comosi nio esbsessemos em pleno me/te lunho Os tempos mudam,, Tam.bem dcvríéo mudar as estações. £,si hnm feda uma re* isio nessas

dni.uWs do lertu>o, f0Uc/ guc |H>U^ve»e necessidade de uma rtporoia
alteração de calendário

Quadra
Vaem ft$ ^ar nêo deva amarde ?

'v.. --Í. f:-iíi.•!,,!, que p aevo
'•' ---.te >ite- vou aet .tiir -nie..

I :qí i amenle. mm. me atrevo,



O meu amor de hoje

(.} meu amor de bote c mais sublime
Çue i-• meu amor da" êísoCos de en*ão

Ano? esse amor que é Muido de perdão»

C a d a bei| o d e (, h a 0 a me r e d i m e
D a s c u I p a 3 ente d a d a s na il I u s ê o.
E um amol oue o* Iab5r 1 nõo ex 1 >? 1 mr ,
11m am >;.\ t que na o sée d c* c 1 - r aç a c ~ I

lem a/ as para er quer-me 00 intmdo,
fem braços para umr-m.c em mil carinhos,
Amor santo, amor puro, ompf hertiddo

Amor que meu jesus no cru/ senha.
Amor <me espalha rosas sobre espinhos.
Amor do amor celeste de Manai

çJtqi ôclitaric

Dose buiz Bragança

cie fteevedo
P01 ario do Governo t edetat loi nomeado

para escurei« em commissão, as íuneçoes de Ins-
pecioi d*Allondeg« de Vo torto o br. José Luís
Bragança de Azevedo( que, no dia 19 de Moto-
ultimo* ás 15 horas* presentes altas autor idades
federaes e graduados funecionarios, lomou posse
e assumiu o exercício do referido cargo.

Iisse sersidor da Umckoque ja e ver ceu des-
tacadas commissões do Ministério ú® Taienda*
acaba de desempenhar idêntica funcçao no El*
tado de Alagoas onde, com brilhantismo e rec-
bdáo. soube honrar n conliança que lhe (oi de-
positada

Aüestam nossas aififmabvas os periódicos
que se editam em Maceió, os quaes, a uma sô
vo*, pt aclamam a linha de condindo ittepichei*-»
si vel daquelle afio funecionario,no eumpíimenlo
de seu devei funeciona!

i nnKf f f iííif f% ti 1 iiflrlrs ri â tí*f >s *t #»C & O Ift3'#ft^

dana, zeloso e de acluaç&o exemplar e cffictr
eaie, toes predicados lhe têm valido para gal-

Nota da Redácção
Tendo solo alterado o feilio da revista,

o redatçêo resolveu que, deste ou mer o
em diante, nâo serio publicados trabalhos
extensos demais, devendo os colleborodo-
res ctngir-se ás seguintes normas:

I) dacfylographar os originaes, úe nm
lodo do papel e a do 13 espaços;

-nao escreve*tos nunca a laoiv em
caso de manuscrevchos,

jj -nao enviar ongmaes que. manusen-
pios 011 declvtogroph a d os, \âo além de
doas paginas de nanei commum, e

4) nâo reclamar collocaçáo especial
no corpo da tevisla, pois, os trabalhe sb-
terertos l^rn de seguir, na um publicação
o regulamento interno do serviço

A redacçêo asisa meus qut nêo dcvob
vera ouginaes, cartas ou photograohias,
que lhe lorem em iodos, quer sciani ou nao
publicados Previne. ainda, íjíw nenhum
collaborador terá direito a grephtos es-
peciaes, sendo todos os trabalhos com-
péslos ua ortogroohia adot tada pela Casa

qar graduações e postos o custo exclusivo de
esforço e merecimento próprios, o mit imporia
duer que @ ma fraieclona no sida publica esld
asstgnalada Por inestimáveis serviços pieste-
dos á Maçâo.

A «Vida Capichaba» sente-se bem em (a-
^er esses espontâneos cómmentarios, de se ran-
do ao Sr lose Luu Ôragança de Azevedo uma
feia administração

ESPONTA NE IDA DE

Tudo o qúe fazemos oa cultivamos deve ser
espontâneo Na execução de uma obra ou cub
livo de uma faculdade 0 time nos deve mover
é a vontade própria e nio a alheia, o interes*
se de dtíNímpenharmos, com perfeição, os nos-
sos trabalhos,

QUEIROZ VIANA

» * , Ui efros hâc de variar* onslanlernenle ,
as v e r d a d #s s i o invariáveis

Mirquci de Sf « r 1 e À



DIDDE CQCHOEIRO

Comemora-se, no dia 29 de^te mês, o

Dia de Cachoeira do Hapemum. a Pnn*
re/a do Sul, que c um dos máximos ta-

lôresdo desenvolvimento do Espirito San-

Io O Dia de Cachoeiro, àc aporá para o

lüluro. marrara uma das festas mais nn.

pular cs do Estado, tornando-se uma Ira-

diçio bonda na historia da linda Cidade

sulina Em homenagem « Cachoeiro, rs-

tampamos abaixo a «Cantiga do C achoet*

rensc Âusenle*,da autoria do Dr Newton

Braga, oue leve a ideía da testividade. <•

que iá se tornou popülat em Cachoeiro

lá bem distante
ha um pedaço»
um pedacinho dr* châO-
Sua lembrança
trago constante,
no fundo do coração.
Sim, eu bem sei
~~ tudo c ISrasil.
e o mesmo tindo teu de anil

Mas sé na terra áa oenfe
coracêo vive contente

Recordo
certas cousas de infância

perdidas
no tempo e na distancia
O no , uma rua bem comprida*

aigtieta.. ceiia imagem querida
Pctúòs
esta lagrima incontida

porque
o ditado é verdadeiro
^ só conhece o que é a saudade

quem sahiu de Cachoeiro

<Dlewicn ç%raga

i

i

do

"> horas da madrugada O phormaccütico do

plantão dorme o somao soMo De repente, ne
orande silencio da boltca. (.tinte o tetcohone.
Drlm Dihn O pobie homem levantd.se mal

humorado, esírega os olhos, boceja, da dc

passos e pôe preguiçosamente o phonc-ao ou» i
-Atlô E* n pharmacia Moderna,
-Sim, senhor í
•O senhor lem vidro de elnei abei
-Tenho, sim senho?
.pois então feche-o. smôo o Élherevapora

Uma praga, uma risada c um leleqhone bru

jalmente desligado

SERENIDflDES nZÜES
DE MAIO

(Esclus.vo para <VIDA CAPICH*BA» por

DOAO HE MiNAS, presidente da ACADE-

MIA NACONAL DE LETRAS. 5. Paulo).

\ %\a findando rumo. chamado- nationahslr-

mente o mr/ das llores, o me/ de Mana

Ha nos crepúsculos noturnos, ©í pi r esse:

, iain>gt*n«»esde$êoPaulo.»e»emd«de-aíurs
di»olvide» rr« laças P«l.d«* de 'onho IV!-

r^se chamoanHe de <audadr Bolo o meu ter-

po lerdo num banco, e hco parado, penando no

0010 bro to qi co de ser
srr o que? Ser islo ser o nio — ser ¦

i |iu'tit«i em f xo, em owie. cm onatt», em em-

;a em necar, em sabia, cm saias de tada

Tudo isso acordou do pecada veadal de nm i

mislenoxo das planta?, das m *a>, d« s lasn «N

tos etpresl;». dos magiunas r»d« '" •'-Vlií!"

luou a M.orrnno lowtnqud. boa e epidérmica

do cru
Passam palavras cósmicas, cochicm s urr**

(rela* tnapogadas. Í«l&>meóx«inc<- ¦'< n uW< >

sensuaes O silencio mpi< niya- f

de silêncios cr londi s i o sim ! 4

minha esperança ar» silencio bianc. rio »»he

lé.do silencio icso do meu amai o« MientM

a/ul da nnnlia rcsignaç&o
Devem andai, petos lundos secirh > ot.-

i ««a.« r-#** li. m jt ri ri % l i n t n i c ? d * • |X- !
canteiros penumaw
encantadas Soe anoitecei

Mesta hora mágica, os tlôres viram qenle

C umn iodo liçmcluienle e m.udtni.n de cen.

dessas. duoueza*. pi.nc.pes. re». PafleM. um

mundo de tenda, acordo no veludo Itmndo dos

penumbras (
Sinto me tremulo, locado peta vtimhe %>*

çondêo desse «ssombiameMa íubhittl

Oh, vida breve e divina ^

Sinto.me totlt e imortal Quero wxri

D* onde vens. d vida. oue me otiepias o
i .*. **i m í* ire hei to ácido efe mde

corpo todOt com o lcl* w,,v

mos?--. Para onde me levas, para ondí - ¦

C levando.me du banco do jardim, na ma*

çe deserta Sigo.bem «se v«Q«f.bemdc vagar

lim sino SOtüCa a Ave Maria A onde

Ali IM I' AI>A

Afuma.se que o enlace do iovcw lounnho,
m. i»a ** i f r% m *• í t * a r i o tio i e a 11 ¦? a «•

ex*bancarto c atuai comeu»»" «
do embieve o*old as»im seia. pofq«c o >cu

eêso tá esta ficando com os cabelos do cOr de

aí ab astro
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Jeé&*,ÕI
S^a£S!!%ffiK!naBflBSaflHâSBSBi^@ll

Um iod ¦ • i duo rmei * ¦
se temendo tolhei !:- tentai -
\n, procuro um ro e, vi bre *

mesmo* arma uma lón a, de«
pois, mune-se de um resolver
ç. antes de tentar o enforca-
menlo, ingere uma dose forte
fie ve oi no A. çon t c f e, po ? e m,
que an sc-Jf or- SC na COldà» es-
I a dá u m n 6, d e i x a n d o -lhe, n. < r -
fan! o» f, o m p I e t a m a rs t C b v | e, n
gar <j a n I a, V" e n d < i o < j e o ve í i em %
custava a fn/er citado» optítita
o r e \ oi\ et ao C r a ne o e f et IO -
go Itar c? rn, o lll0, ao envel de
voroNlhe os miolos, cot to a
corda oue o segurava sobre
as águas, e o COfpO tomba ao
leito do no ( om islo, voe ao
fundo e bebe de pronto, uma
grande Qoooltdode dr a flua cx
guando volta é tono» um pes*
codot o olroe poro a tarro.fo*
* e n d O * O. . i m m e d i a I a m e n ? e r \.
p e ll i r o f ? o ü i d o o u e e ng e 11 r o. J ,
a.siím, está visto» expele, lem*
bem» o veneno* * er i ficando»
otmol, oue« o urn so tempo» lhe
falharam quatro tentativas de
suicídio..

C u m u I o d a i o rle ou da tal-
Ia de sorte ?

0 Irtfor que o decida

EV>

Pensamentos d
Campos Vergel

e

/ 
H 

\ÍS D
V G J

1 \>1IUÍRG SI li

Companhia
de Navegação

Hamburgueza Sulamerlcan a
i \tra rápidos paquetes de luxo

.PRÓXIMAS SAHIDAS DO RIO Pi*RA

EUROPA BUENOS AIRES

1 r ' > , ' i * ' *: ' S i . . ,, Vl«í'lf |H 
'X!

I * ene tal A r t »rn**f*i t. iso i
%U íiie r is-i i l!d M mie Rosa
Antônio Delfino 5 Ju. ho M Sormienli
Ma Cap Arcona 17
Oeneiãt O/orm !ÍJ Cieri Soo Mon n 20
Monlr Iío^íi Oobrlonuo ,!*>

íiy>> íi X-.

V a o

Sei viço de* cargo
•¦ÜRÜOUAN * atftxjíiiá em 17 cio coitenta

poro lUMtHJRQO

Inlnnuacães COCEI OS \(«l \ 1 I.S

THLÜDOR WILLE & ClfY LTDA.
RveDtda Capiçhaba n. 4 — Teíephonç '>63

Uiçtoria - çaiJja postai 2!9 - E E Santo

Kêo devemos fuun oo cumprimenta dos nos-
sos deverei pata solista?etm o § as nossas su*
oerfiuas necessidades

Nfto aquilatai o homem pelo que foi tu
aquilatai.o pelo que è hoie

! racossar nôo c rui o e de sontmo r

O vtetado penso oue. neoond© as funesta*
conseqüências de seiis vícios, ItCO rsei f< ftatos

Nâo do meio d<**s vicio**
deixa de ser viciado, porém, convivendo com
eles» conservando.se $uperti i o Iodos as hios
taiQUidodes c for pe ias» piceuiondí e©rnu*r*s£
a si mesmo e a nouele*) com tinem convive

O mentiroso prefere ga*
po, piaíl C* I 0 M O ; '! ...tl'-S «.«< :¦.

'empo, talando uma verdade
..i

*....f tf *-* n

NO * *' ficutlemi *> o líiunío de oõtfem.,sõ por
íe>r mc*s Ir iu t nX, (

*\ fr em Deus é o prepOfoi onlecip^do de
í-ii y -. ¦ * , .'• t i f* % itf nfuhí % A S

\.ã>s ê po? lermos cotdo em erro oue deve-
mi s permonecei nete, etefoomente

! riveffjí nho*Íc e eoirtoeos leus defeitos».on*
fr*- oue i*os coiniom alouem» envetrjontiondo^ie.

\íCx' sipfiiiica, a íeheuíatic , r icjue /os t li 0-tsOS

lanea Mfjmliefl a olmo pura e cooseteneta lion-
. I )' i 'l'

' -1 íii^ Iaçíiidqde r 11s * r deSCc vf o * " de
* que cm %r COÍfXífíf I j propltl 5

Vli IX -. ? f ; i i O r. 11 cc
n t i *i •« #* C I seus lustilicadí



Si c*-oqetos tucíiansticos,
, j fa p* u pr / ,.. • r / t a o /**-* I f * O- | f /¦ * ,¦ T i

l e ai o v o"2 p t a / e r de f e gist í & f ei r c« <* I - s a 0
de nn e&emo «f rSíiff- ..
Choíislicos*'-, <Jc I rn S« j5á^f:^ iox* m me,
que é pseudi uym.i de i r? *<¦ •; csi »o ?r.
menltno de Na*sa Senh< ra, pi im i *- $abe*
'ao guem se}a o pocIa oue.h o 3 e, s e apre*
senta editado numa peguenma bn china,
onde palpita um cr reção calcinei ido e
um espirito cheio de e.&plcnd< t ( < mo sem*-
p r e pr exam c •- §, d e mo di c * f *r <¦ ¦• ** L esse rr t i •
ço oue *c <!rii a pt< paganda da b-i ndade
do > evangethos. c i m* h« me r açr m ai s e u
talento, nâo podemos deixai de pr alar,
ocfui, o leu nome de nascimento o seu ir*
Iuk* piotaníi Os m a i 5 at b< ? a Q11e ni ri ai *
se rec oi da dc O sina I Barbosa? Táoh Hc
andou, guando estudante entre nós, nos
c I u b s, n a s soe icd a des lil e t o 11 a *, d criam a n -
du os seus ver so 3 c he ios de séiv a dc vt«
Uor c dc belíc/a Um rira. o o vem doai .
pai e c e u d a c i d a d c M a i s I a i d e, p e Io < (.)
Lutador* ^ dirigido orla inteligência ei
do Pe lulio Matia* tivemos nobcia do pae*
ia. Tornare»se um ?ehgio.K> obedecendt a
vocação invencível do s-eu temperamento
harmonioso, bi m e simples C i m «Sr neb s
t:uctosnslicos>, dà-noa cir uma obiectiva*-
çáo duradoura do seu tnconte si e valoi
poético Nio soneto abarco, ha possibilidad»
de se verificai o humaníssimo senbd< do
seu amor a Deuâ

TRR«AIS

Tngai*! Áureos Irigab da Palestina)
Um dia, o Mestre, em vos lançando o olhai.
Ao longe* viu*se ^ichmo Divina»
L vi y I a n ibe m u rei c a m i 11 ia se a i a r g a r É

Lra a mèvse dc sua sã doutrina,
Porem os opciaiios a falar.
Nêo ouviram a sua vos que ensina
Até bote a mouco a de lutai -

Tngarsl Os poerenoà, si sôo poucos,
E* porque nesla feria apodrecido,,
Os homens sêo anêmicos e loucoi I

Tnyaisl Chorai nas lagrimas do orvothal
Si deis a toda gente 0 PÃO da oda,
Ninguém ouve a Jesus para o trabalho

jH».y» uuv c crifio» «£#/- c *" o s a

Soldei to «rotos de continuo progresso tntetlecteaJ.
para a <jrandc/a do Ifspifito Sanl*

Senhoras! Escuíae em silencio...
| « S *" x XX XX»;. N *

1 S ¦' : * *
^^ "• '4*"- O"- ¦"* y I

t "*. ¦ ¦
>•* l ,J "•— .w Ti

._A. _*. \ « %

¦ *- * fa* q 'i _-á

O i n* i É

^_^_BP

í u i.) 1 I a ¦ .
d in a, de bvgieoe

t - leif a ca j ,rnf
As *•r" a h o r as iue de si Iam d e ?': a

hVípcnc. mltma • y * ral • au imn I **
Jseric p rei In aí á saucíc. "à : p lem
avaliai o erro ciuc commellem I sla-
ii \ í ¦ i'" g% % rfjf* r | .-\f*'X'- -x -r%. x- í*-*-*-s •*, _,¦#••*¦>.. . .. .>¦>*•*. **'»*5 ». ¦* * ** %. *. H --d 1*1 vM-l-tA| fi}l~*i »

landadc *p* cerca de **>tn** miiihf** * • ;¦'. f 4* ( * % -. *

f j-* * ;.> rs ¦•-;,-s | ;."i i rri .<"*' rvtrn * a» •. *i *- •¦ asHisj nifiii li|f ( yf" « jí • i , fiíj ,¦ ¦ ;| |i |- jp »

do iflcTõ Ns» Brasil lambem c câncer
fí?i titero i una um Iodai de rirsl -*,
otje na eslaicsbca dcmogranhica

O D SESVOLVIMÍMTO DO VpMTRI DAS SENHO-
RAS. assim s xo o í* \\ ! t II! ( |\|j \ft , ppj MATUPO AS.
PCI ro < ANÇADO. PKU.I UlltM. nn moroí o«rlc dos ve-
iffcs è proveniente de uai x^íf^iTs^ro- shi*.'*. *-«*' L-itMiiH nos aniiyc o % r a $ lonado
pela deficiente bvatenc mlimo, corrimenla esle mudas ve-
íes causa da fRlffZA ffMIMNA r d€ mate» incuráveis

t<JVSA* é um Dfoducto hauido desbnado o hygiene
ínfima da mulher, i uto \ A! OP S< IENTIFK t^ foi PRO( LA.

... o* un o c aotume ata cio por um ORAN-
Dl NI1MLRO de observacoe?

*OVS.A* r providem iall
«t.il S. A * •?" O Ol1»". l**«'* t*"-i rf#* *n •¦! •¦-¦-* -.,......-,.-».- »•* -'* »-v»o -it. iftai-Mi i sMcSiauo no yenerõ

frio rorrrlo mihmi .. pandas à Drasarlii Sul \mrrlrmnm \ mrgm Ue K, Frun^hm, is m., (lr j «ílr , r,,'.

C. > "*S no, An ler uo

i it

l assou, xt clia 13 deslei o dia do milagroso
Santo Anh rua Ho arrabalde desla < et> foi, que
herdou o primitivo nome cia Ilha. houve grandes
ieslás. com fogo* dc arfiíicios, e mutla alegria,
í nem bem passou Sanfo Ánlomo.ià se onnun-
cia *s |oÔO

A \xia r yaia maicha continua c iriipleriu-
pia, raii . i^*- q te Vm h i fliigo encern u o motor
trabalho de sua vida com e$!â$ palavras ver da-
deiramente séboas «i» caso aconteceu por esta
*ei sombria,oue fai que a noite chegue, apenas''oye o ti ia ^

L. mal lí ge um dia, outro *e annurtcia, para
perpetuai a roneole mleimiria tio:* anãos e dos
séculos,,

S. Joio vtié. depois cie Santo Anfonío re-
lembrar um dos grandes crimes pas-àronaes da
hí$lofia da religião Vohenann lomba vencido
vicltma di.» yíafoiT* r inlinito amor úe Salomê.

O Santo lo Cordeiro, incólume tie e»pitiio

um pisio, cjiíí ria icft-e a onatsse tie sua pro-
I •- f oa vi d o



l:ã-fiC que a linda lounnha da

fo ata |a nao quer mais h i s I < i ia?

«, * xn o çjY*nnasiana * ts papai se

i ntuíf et am encroic amcnlc

nâo gosta de c ontra f ! a i os se ií

l í a c *

! ala s* que a ene ootad* in qen -

Iõ da rua Washington Pessoa re-

volveu, depois da insistem fc *« m

tJyr tof tialada peh a parentes, ie-

fHiaciaí ao seu fotnant c I Oue

para os parentes, a cousa estava

I * a í f- c ** i i d < p mudo dem c i r a i! a

11 i .n -, ** ffj i e d a c i o I yo m a * u tino

parece que anda cm patpos de

etanhe pereexaltcai o excesso de

gentileza que leve para * < m o nt r«

mnhda Ou tudo passa de boa!*

sem (andamento ¦'

A m o r entnha i emb e a a a *I a A *» e -

nida da Repubtu a pai e < c estai

çom uma historia toma ntt< ^ cm

começo Minctc dc*eia*lhe lelio-

d a d c ^

C > S e c re ta f ia d e u m a de n o v s:^ s

faculdades patece que se casará

mesmo, brevemente Sendo como

pensamoc mer ece os pat a11ènS pc11

hener solucionado a seu ca^o corn

tehcidade.

D nem que um acontecimento de
grande repercussão social enfie os

d o ÍS * sc r a O c a s a m e t d o d a m em *

nha delle, agora Serd mau tecib

afinal, apressai a ioJucão deimili*

\ q do seu c aso

O candidato d cantjo r de radio

não gostou da ei«me.-eu a, ni

Studio PAES
/ \ v* O -«;.• v...

Ixixjxr m e i - c d so- q te esta*

mov i ompb* n>x- - seu caso* ca*

cja v e* ma ^* **• - ^«*mm mwi

i- *.,„»»#? k*.rti fi»r f. ,n r ,'í * • *" r c m í* r £ í CT i Fl | '¦ 7. |i ? v 7 v- :i- „ jf.-' 1*1 ¦* *** ¦* :'

d ? í #»¦ ÍTI CVS O í" C l í o S

< Antes larde d< que n«l c a *

jovem advogado perece oue ià se

c attçou de bater dc i>* i Ia em por*
xi recolheu*se a um >*lencio pro-
, C t I oi e a m Iqo ** qc§ i a., a C»;> a mos t4$?e

será m -n ^ l se il apper.ceei ilr oue m

u saiba comprchender, com o mo

pcfio idade que elle íanta desci
si a&o fôr Imuido esse rei < Ihimen-
f o

I tle d?/ que edmdle tudo, menos
a dnscr cnç a em %u ^ PaIo v ? a (?s
paes da garota quê c alumna do
(¦ ..n., *..¦ r*, í* *t ti si a t r ri'i i a/ao

Quem com muitas ped i as me*e.
ume li^e C ae pai * ima

AiliíftooMx realtirmo-sc e con*

firma %r oue, esteí dias* no cotren^

Sr me/, o casamento do tovem ev

redacioi da imotenva cttscial Ue-

dai loi t ii kohs/) sohifá mesmo,
dclinitivementc St ré que S |oôa

ptotegetá o deseto do moço Que
ha tanto auei reativei «^^^n lalici-
dade f

MAZZEI
i «s ».,. M /S #-\ }'¦». . iv - « ¦••»•'¦

r0^£ 365

i >yifcj dia recebemos um ei leie-

ohonemo. perguntando.nos Quondo
.-• , i | r %. :\ e o c a * a m c nle d ( / • c-e I a

catãcl) iinalii o C orno nao conhe

Cemos esse o« ele, nade respondei
|-'nlr et o n I o, pensamos em o /cr,

eoui* esta onolaçôo. abrn dc elle

próprio rcspondcl-a, o-tno melhor

lhe pareça

Peigunloiamos ao5 acontectmen-

,cís consultando os astros, quo. a

ralioda lounnha d^ Avenida Cte*

Iq Nuies nio mais lei apparccido

com o moreno, e emda nôo canse-
qyrmos uma resposta sabsfactufia
Ls-peremos Com paciência e es-

perença, tudo ^r resolve, maia ho*

ie - mm^ ú miiní à

Nimjiieio pensa em que o íovem

medico esteia mesmo resolvido a

casar*se. &€W consta ^er eíle um

adepto impenílcnlc do c ctibato*

Mtlc , oue é moça e confio, protun*

d j-neuSe. io sua inlcllioencia e na

sya to-He/a. falvei que ache ^i

por demais pessimista a opiniôo

con ente Esperamos oue nèo se

e ngane # per a s m a Icl.i c i d a 6 c

faía-se que com a not i C 1 d de

d o i s «I a c I o s c o n s u m a d 0 s», p u b 11 c a -

da cm «Vida Cepichebe*» licou

mudo coraçêo pegando logo t^or

este Espirito Santo alôra, O des-

«mo e que c culpado de andar brin-

cando com Cupido

Andou poi Viçtoiia um iovem
ecctestosln o, o qual SC despiu de
todos os desejos c interesses ma-
leriaev da odo, per liàvrr enlre-
yye o seu cOfaçSo 6 santa doutro
na de |êsus Conslã cpie, a despei-
Io do destino bom que cite tomou,
hou ¦» e «íiiern na«? f eçebe s S C, com
ateurta. semelhante noticie Sc ré
i cr dade ¦'



1 C_j. 1 \~A V-^ »

/:i a r a rs g r a c ic * a a i e n •*; a
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(«a ;•¦ f " ;o yi v* ' f~ PC cr t.

liai 'O décima
o Sc*Í no h-oi í/oiOr.

dourando a crhaa !

A lula* se o monte
com a s ombi ts gu e de se e
begaado«lhe a fronte

O ceu eoiobéçe '

\ r spei a bnltiãnie.,
s % i a u e . a n a i e * e *

< > Sol m guetaaíe
o s ii o * e s a o r a c a„
r mói re disfanh i

Kosaivc Cardoso Mela

Exemple 5 re
comendaveis

>^

Vi

PfNSEI QUE ESTE
MAU TEMPO 0
CONSERVASSE
EM CASA . . .
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DOS Ri.': RlAOOS-^OUSOCONn-
MUO DA EMULSÃO DE SCOTÍ DEU
ME AO ORGANISMO"^ O SI 'O

CIA BASTAMIr ^"^« 5 Wfc % >tf
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Mas aliaram, bem Io no dilo. qua^i
a st a ^e perdei de viS-lâ vôd li>*
brance.ua c tadu.&lrio>a a aptiia* cá
ra ti 11 o e (H b a i \ o * de r Ôf © ao $ ó Io * a % -
í.asiario*-e emporrodos r lamacealo» rcpln de
Ioda aalare^a; dâoeles bole*., eí^ueirrai ít rfo«
oai paia ib+,serpealeiatti no áivntas « èpota nio
aliooem nem locam. !' dando ideofto rM-mpio
% í. i e rn q a a si Ioda $ a s a \ e *, not ad a ro r i f e < % \ \ a s.
soros tie grandes vôos Notemos ainda as bor*
bolelas Pelos brejos e panlanos adeiara< oco*
sando* poi veies, aos tlorr^ owe neles vireiam
sem* contudo, descerem ao tafeelo «iiou, < i ce
ie abole iam asQOfrosos vermes E a^Miti se p< ?
Io uma intmidade de insélcs Sé róo os sêies
raeioaais* e oue nos abalemos rasteiros és cr o
sas de^le mundo e d£$C€Jft0$ ao mais sei yt nho.
SO estado de deyfadav^t:l

Fanao^ L-irio

Paro sua
mareei ta:

saodbco!l
garantia ^aja so ha no vidro m no to^ollorjo m\aix-nxi. Para tua fleonomía profira o vidro"gtaad*.

* * * X multidão oilyo mitda melhr r do que um
honiem sò — Aristóteles

I itei ciiin c\ Broslleli a
X litetaltjfã liiasilõifa esla «"ni plçOfi cons-

fftit\â*a, t}oei x- aspecto et eadoij citiei o o as*
pecrfo cfitico t * titvia hleratara amei o cio', abei-
Ia aov venii ^ de *< ilco os inrtn s* ma.? especiát*
menlc diíiy*c!a paia a terra, para ür recebei
o balo üéoetoso r (eciindo, Uma lilei otioro i a
evpressêc^ e^lbeliCii tn n- espifrlo naco raí ou a
hayua nactonal A historia dn. hletaloi brast^
leu a om ia tuitaia Uleraria dos brande o. ^ e a
lata pela eoaont^ta do seu espirito nac 11 ah aoe
anseia poi expres^af^se aiitsfM am;* i t otoi
fmyya naçional4 c^ m ti rn a outra p< v< rnas láo
lica de !< nal dacJes e lô< ílenvel ci-i t i ode %tt
t í 0 li lk fk í I í* I r» I íi *' I ei f-ií.s í~ * I í : t . ? rt i ¦ ,- ti . i '¦ i ¦ r * f ;. t í * f | a

divçfiieníes em peu e c amem i r-t

l . UC .aa- '.a
.* 
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Kl\ i m (O rr ' ri 1 ^
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I jp % ,

r (i íf*sa pranoc sciencia aue nasceu
fjij q o c,r- f» ..: .í \ annos ante5 do í hiss

d ê n r í % % a revista, d i *é a 11 a!* r s • í e

n a s, o c aracle i e o * Ir $ co? » und a n c
vida as torras os ^ * menh * aue aoem sobre

Mia

a sua psYchologte, ca*o leuot. si você out?er
dtspÔr»sc a enviar*nos o seu nome próprio. Ia*
usa, ** data do seu a a se mc-do, acompanhados
(h* pseudonv nos o ar a a resposta*aue scrtS eslam-*

pada nas pagina* da nossa te vista Deste
numero em úim^e, aualoucr nesséa aue deseiar
síihfí si 0 seu n me esfâ de accordo com a sua
actual prottssâo c uuaes as Mias probabilidades
dc tnumphos no % Ida bas!© quc bt« o aue a#ia"

dtssemo% i

usa;
%eu nome píopfio. lal 0 : t

f aviai -nos a dal y ú
tjjMÇt, ii'v í *¦_¦¦ »>¦* ¦*»»*-r ,

*cu o a ic láic 1 S

I nviar»nos um pseudi amv« pata a res*

poste* acompanhando os dados a ciue
»isoma "r*^ fcier*m« *

1 ?

Pafa maior confiança., declaram* % í * ! .. f

I mIbfe os resultados e n^mts das pc*st as e «atas

dc oas« anrníi-s, m-uí* ii«/*í Ia* : < n- í<j Ih í « <

que c exigido o p.seudoayma

)

fl Àmm^^^m^'^ ^^M^^^^^^^b^ ^" -^^J W AZ fl

^aI^^V ^ '^múMêàm I I I I ÍA^^SIéL^ •*» ^ A
JX* AmmmmX ^^á\mM mWM I I I ^^ fl ^^^^^^L ? \
^¦^ L_X.A^^^^^^fl| fl v\

r 1 m MW^9^9^^^^r^^Ê^BP^m\^^mW^^^ \m^\

ftJO.«OH
Sepulveda:

LVE/ LÉ0O,3Oyt-9345

(] i i n I mu a rn i s, h o j e, a P UI'11« C a ç o t» d * i ^ <*^"

ludos numeroloptc.e-s^ ctm aue *Vvda Caprcha-

Pa*'* está pr eset»feandí.; OS Srtis Iriliurs amãVfis
<* yeafis leiloi dS •

RAMONA — Neurasllersía, a§ydei de espb**
loa uento arpani^ador e, ao mesmo lempo, dis**

/\UX »

menutençâo a

«VIDÜ CflPICHflBfl

I JS^.

»

Dcjndo pieferencia ás suas

ofíicinas graphicas na

confecção dos seus

mpressos

pheente Oipam^ador, n^^t-^* limcar na cm em-

praia aoe lhe esteta prrieilamente adaptada és
I e n d e n e ias i > s ^ c h c 11 o o t c a s, **; d rs P h c e n I e, a u « n d o

acontece o contrario ví;> trrá piobabdtdaee de

Iftumphar, na vtda, seputndo os pendores melho-

rçj dc* sen espirito, procuranda catar-se, ouan-

Io iiiíes, àt* seo excessivo nervosismo

I^q* LO*-- Você descia puc cw conte, nesia

oota, a^ Iriías do seu n« me, Mas ndo <* posst-
vel taift islo nots, assim, desapparecetta o si-

iitlto com referencia a vorê.E si o resultado nao

Utwe itofii. a cousa seria POUCO ooradavel para

n revista Como aoer a e^ohcaçSo clara* vou

vrr st consipo* sem rr%riar o seu nome você
!rín dois ti, valendo ft; d« rs j IA; dois A r»* deis

^ 4> um r;. ü; dots *y \/. dois o. .', tíP m. 4# i;m
r 0 %endo oue islo tudo rrMtlfo nama somma

de 5. pae MCintfica. vetsalthdade» mcerlr ?e» cer *

|o ^ah^í taríiial, sendo QMÍ HÃO Ur scíâ íôCÍI

conseputr ser lehi ^n vida» devido a certos

o b stac uio s <i «cr ac o Pirar é em se a c á m i n he .

Isstill' -)s ns ensinamaue ^ocí precisa de
^cr mats coraiosa, observai aue «audácia omnia
v^fte-ti * Nao fii a teto que lei lia uru pouco dr

corapem. e procure sotucic-nat as seus nrobte*
m a s < o m u m a p r a n d r < r e ri ç a ç m si m c s m o A h i

esti, para você. um segredo de felicidade



A educação sexual
dos filhos

Dr. José de Albuquerque
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*.*a r iiuc ias a-' m vua i v r
poioue pura is ss lhe ? I

r cabedal M te n ida et Mui ti s
nos respondem4 guando lhe?
limeis 4a conveniência de na
fertrem tal missão n*#s çvl r
come» via de regra o tazem, de oue
nôvf fuanjf ni conhecimen It * de sen
e n C ia e g ue * C *' m o I a I ti n â p se Pi *
dem de%r|í*Hj,i! desta tateia

Puro engano, pois, para t s * fces
serem os primeiros mentores de seus
litttos, nesse assumplo* c5-o*x p?rí. isam

possuir < s; *<* h r c 5 fti enlos ** * p eci a 11 ? a -

do * de s-ÇpXotoui a. c i im11 de m* 11 '•*! ^ -

remos a seguir
À moca finalidade dr e d ocoçdo

^evna! na infância è nâo se hypei-
trophiar na mente das c r tança» a
curiosidade natutal oue Iodas etlas
manifestam pra cs^-c assumpb , as«
sim como a manifestam nata Iodos
os outros assumptos guc deicoi he*
cem,

Si os paes ao ern vei de s>ahsla»
lei em a cuftosidede dos seus lhos,
m aI s a a y u ç a i c s i m m e d i d as d e 11f -

dem resfrietivô4 reprehen*ôé s c cas*
ligOS* Vâo dar luyar a que i* enan-
cas ^e soceorram dos exttanhos para lhes pe-
dir explicações e esclarecimentos gwe conviriam
ser dados em casa

As pessêas a quem a* crianças i ccotrem
porá sohciior laes explicações lio sempre im a*

pates de o fazei: cotlegas de escola, compa*
uheiros da visinhanea, empregados dome st e< v
ele.* uue via de icyra fitem a conversa resva*
lar para a lubneidade. a concupisc c nc ia e o

pornotjraphia» e muda ve/ meamo ale, intciam a

criança na pratica de pervers&es scxue.es

^ • 4 £ 4*2=^" --"¦'¦ ^A I-***^ ¦ » _•»» ¦*• *.-x<irl ^ Jr ' wmmÊ

**#7.- I Vi* .^"íSsr-^!. *^X-¦' s&r ~*f ///f/J. Wmmm

4| I Vintém poupado !...

Economia*!* procurando
V ^»l x. ML

^k^H p| ^^*IÉllP*^ lll^NBBP^9B| A j^a»*^^ <P

wSS^. \mmX%^ Preço dos fabricantes!

^^^í^^l ^B Ma

Si h I i Xt *"*" í I í¦ v í'i 1 « a * *" í; t; n rereçuo nos pr o*
Idemas da ^-u( M^mrí-yv Iucicís <* benelm n s po*
defiiin i i« í paia seü'^ xxv< ••

i is ii||i i udam cie perguntai aosÀs

IocIm s nos ! r SeUS I

AUGUSTO IJ\S

Praça Joio nimaco, ir t Tel. l\ *»^

mpanherros*
o une è oue signd * a a tan poda electur a e isso
porgue^a primeira **~/ oue líverôrn a suo corro*
stdade para ella despertada c ^v^e pedtfam o
seus pães e.&phe&ç&es, estos lhes (oram dadas
Supponhamos enireiónh une o pae, envolvesse
y assumpto ua lâmpada etectricu rum ambiente
<ir msfsteno e rePtebendc sse seu IrlhOi agiria
este da mesma Iciima peta gual %^* conduz em
retuçào nos pt< bieii v sexuães>

Ké** h(Xí'ki !;;*'.'! y iiyn^iúcylv tle VÇrSSI 5
filhos em relação oca problemas sexuaes; rc^*

| iX t\ i O- s 5?ir\ % j : í S r* I I Ií I ,T • f! . r*

V1C1 li < > I A

deis as ua^aa
ms * * e i n:.. y e

malei 11 dc c I

í: r l í : í: 111 ã *i í i 6 O

num halo de
* E ; *.:" . f. ¦: X'ili!

¦ | ode ív-yy, t viu
-- c f ta i v v *
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rsue y- t-e/es r ;i untea i nell atra»
t 5- .y vjfí. i o- ami eíiiies i < o ride*, pr ir -

íjcis oue perco11 e ni i inictsou
i
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•e r í I ó me ! da -;. r U á
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. -| -. i.r* * ti o a i eee m de t o d« * % ¦¦
i § soiai c*t.àtM * s. iiief*e.* na As i ^ cl*

__•%*< íürs^o de*d«* p lüsle m< ni<"nb em oi r
a. * im Ses-neiados da famiciei d aí ca tlc
\ i i c

A latdctua macaca cie itiinng iniancta
l.ajt $ r c h a'tu a < me ma

() aniiyo looàgir ot o ü*e íianslotmou n*
f •*» ft-3 r*i

As danças cerimoniosâs «*r ouín '- tem-

ihis í ederam lunar ac^ san ba e f 61 íco r

desengonçado desta eiK?ca# ai (ost-iioi dr
* àdencia a.iíi-ciííia4 r ^ lanç|c di íetde, i i «

yçj cjem ;^i k . f asbdiCísct
f ale ci muinrt ?.i raaiol ui*ensH»v*M»

desia vida* -nâo é a mesma* i*o ^%^<* . r'

mofai* oo mtcteclo • ^^^ nossas mocuua^
avo/inhas sentimepta ^ mas, metiti ?< *

d-O i s tbc tiló
fudo evotveu, meno> os c ucos. uue t on»

linuam c?s mesmot pn oi am a o, o mesma
tinouaocm boçat, n mesma exploiaçâi . ai-
itpinndt- |'fli* mundt sua pot CS * »">?^ líd •

ç «ada de 4shaverus
Mensayrit<'S cio a.I.ar* Itièl esses líiosifiia»

rios ambulantes de pano velho aparecem n< c
í a t ai c a ? * Nu vá n a c e r I a f

1 ///// / / rdadi //'< I

I PARA FERIDAS INFLAMAÇÕES. I
I ESPINHAS. CRAVOS. SARDAS.tTC.I
I MFLHOR OUE QUALQUER CRLMFaiTOUCflOUR 

|

Â primeira exibição, do cjcncio, uuc ^^
na m3ilha cidade oatat

Çompuaham o o^upo «i^ *'arltstas* o ^* unha,
*acro!>at&* e diretor do mesmi , *? suíeitopaler-
ma aue ytinoavam <ie palhaço e uma anilhei

Cunho era ym neocéide baixo, íroncud* « í*í*
barba espessa e mal encarado; o palhaço — um
rãbo-seide» c a dama** ume cabocla reeiutada
em lacaraipe

Do seyiitnlo e-soueci ^ nume, r creio nâo se*
na píecaos*o itataado*se cie i'uaHyv lèn ca*
v alai

Numa praça aiuaiouei os doi* aima^am uma
corda hofisontaL susti d a s as |.w nios pi i di -o-
Hk* * * Suí k» ^ ? » I » ^# A.S « $r-* %.•#

I m ali gue C unha ta/ia *t as malaí diooci %».

bancando o acrobata, bambcondo.ie na coida,

eoudibradi * m uma ií nçia vara, e seai mudai
i i ;-i % fe r ;s ! s ¦ »' ?! *¦ I ;¦ ISI í fl f

f , enouõido aoueta est ei o* 4^ oronoutando
evotuta pra baixa e pfã cima, e^percindo a tine-
da provável, o p dl içi nu! -- ir t * g«*k>?-4 fa-
2 eu do ireietto* íf?-4' ia.i

Ninoucm aehava o^aça. neíti meiaio ns no
anca* doi itiii iiafti ta **rn í fe nf* nm^n* a onlatt*
díi besteiras-

Ouand< ele dr*cio torna-a uma rebcca ve--
lusia* o pathaço empunhava caruncho.so violão
r, ouoiíodi s pela dauio* * auta^ am tundus cio
tempo do Gietiouodê Mall< %

*S. **¦ i •¦ f.f-> ti>í= 'i |k| ¦>. 11 .'* I M ('1 •.: I : #» M i f v i ¦ f | { i. I % I ** f í *| 11% I r» r
.... ? f; finií! I * e s i v I i i iíüvi i m)mv\ i l» t' *•' ç *r * * " * * * t"' * *¥ M *

a eara inexpre**iva dopallineto ayedai ôn eor*
i*i. loiiço *•• "^ nntiâ ;.n.o %-estimetda de loureito
e olefHiet*lhe oo* ímpetos amorosos, documen-
Ai! s arAi presença de um btiunot^'*, lôo estu*
pi dn corno os demais do editava tini tt c « ei a^-
nhia

l')epi o f t y\ f t" í ," i I :.
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Aftf ac quando iá csgofAdi s os «bcncfici. <>
I egc •a "* e/ cio por c* a me *h i i

ia no fim do espeta eu ti
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Heraelides Gonçalvt**-—-I n-
rí&cica; Arntitfi Ncse^ - |o*$i
Neí% a; 1 íi Di?c 611 v^ - II-a
rjt<)itde, Ac* ayr * aot m se*ra,
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Manoe1 Milagres f ei r e ji a*
\o (iu an. dú; C eI I *; a o Soares - *
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fonso Ctaudio; Aurélio tíaiícr
—» Accioly; Enrico Resende -¦
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José de \ i e n d o nç a — S i o Mn-
theu 5, St a noel Cunha Con*
ceiçao çfa [lacra; lose Sehra*
vo — Muany; pf"c%ço Pwatsci
Anlonio ( aefam . |os<! Montei-
ro Peixoto^JoÃo Pessoa* Ma*
na ( aiad«* í*oiih< *a S*5Õ I e-
Jlppe; Aníomr.t- ! r * Qua-roj a*
rv; Amptul* qaio Morem - lia*
pemirun. h^-r ( '-ia -¦ ( asteUOj
Miíine Ho vi
basti &o Alves 5om Jesus; Ac ri
mo llomiim s a11Ia 111fc f e i a;
fininato» fVieaa fyfHJfil Lá*
EOio KIaiaMfi% S I iancisci?»
Manoet I ei retia "- S ani *Anna

e FcIjo Scardini Pio Pardo,
Dr. Cã tios S, Aboudtb - An.
chieta.
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STANDÀRU 1 /'f i t 11^ A BR ASO

i ff) i âYÍ:R e ><x.^\ li*.4l i/:'K Meia detanclo é um homem

A prepostçSo adora a lenía*
lisa * ¦ ¦ -

Nâo anda nn roça nara se-
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Mo advérbio é signal I "* I

THOMFSOS

ASSIGNATURAS
ou a si moito, 2 3

A disotrta eiiireçja an* reo*-
mentor *~- i

O *fci assassina pw>r um ves--
No intuito da dar maior dtHutéo a

c»# sfae-.-aJ dP 
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/V vi* /1' *

Ma cidade dai rança encoíi-
If^í 0 f«;sI cisfti c> des C'fí|>^ ai
<ja i oo Ia 1 • -f

X medida pede %n leila des*

sottl revítla retolvemos luar em

20S000 o preço d« umã atsígnalur»

snnu^l. a em 12$ » temetirai.
Aos assignânlas am alfaio p«dimoi

$ fineza da safdêrem teus debitot junto
©os nossos ropretenunla* no interior.

cuj» relêçêo publicamot am outro locai

A voga! è at(eciuo'sa nora

A nota mo mcai r *» t)«r r^ln
no teste foi mam e nome da
malhei à \ ¦ 2

Dei uma mui o em Moicjan-
da dentfo íh> curral
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45 congestões e inflamações de certos órgãos internos

Certr*s org&os internos das mulheres
C0ftge$tiomim<4C! c inflamam**** com
mui ia fan lie jacte»

Fará feto, hasta um susto, um abalo
forte, «hí4 queda, urna raiva» uma
cmttimVoi violenta, uma noticia mâ
im triste» molhar cm pés, um resina*

mentes «ii alguma imprudência*
As moléstias mais perigosas das mulheres

começam sempre a^sim.
Juntamente iw orgAo* mais importantes í*âo o^ queso coogi *-üonam c in tia mam mais depressa, sem. que a

mulher tanta nada no começo.
Nada mentindo no começo ela eongegtfio interna ou da inflamação* amulbrr nâo »e trata a tempo dc evitar que a doença se agrave e vá

petorartdfi cada wi mais*
t» esta a cativa ilas. moléstias mais perigosas!
Para evitar o tratar ná congestões e as bijtatmaçâes internas.» uneRêgíéMêí Canteira mm demora.
mfidêim Gcstcira evita e trata o» paderimento* nervoso* produri»deni pelas moléstias do titero, a asma nervosa* peso, dores* e eólicas novcítíío^ m perturbações e doenças da meostTuaç&o, anemia» palide/,amarelidão c hemorragia* provocadas {.strlo» sofrimentos do utero» ira*

quem geral e de&inimo, a lfaquo/a do utero, tristeza * súbitas, palpita-
ções* opressão no peito ou no coração, hu lotação, (alta dc ar# tom uras,
|x*.so, ci tor e dores de eaf*eça, dormeruta nas pernas» enjôos, cerras
oocxnras, certas tosses, pontadaa e dores no peito* dores nm costas e nm.
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho» cattçaço* e todas
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões c inltamaçâc*
do utero,

Regulmfor Gesteira evita e trata estas congestões e Inflamações desde
o começo.

Repihdm Gesteira evita e trata tamt>em as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gcsteira
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